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AL-GARVE TURISMO-&7
• bi -

- ESTA·A FRASE QU'E 'OBTEVE O 1.° PRÉMIO
DO NOSSO CONCU'¡RSO

2.° PRÉMIO: «'BLANCURA DE: SOL, LUZ Y BELLEZA ES ALGARVE POR NATURALEtA;�>
" "

_
.

' _. ',' '.'< , >·'c

3.0 PREMIO: «SOL, ALEGRIA" COR, BELEZA? E A'LGARVE DE CERTEZ'Al�)
4.° PRÉMIO: ceSE CONHECE O ALGARVE CONHECE A SAUD'ADE'��

, -

5.� PRÉMIO: «ESTÁ JRIST·E E- AMARGURAO'07 VÁ ,AO A.tGARVE, FICA (U,RAOO»�
I

* FARO FOI A GRANDE VENCEDORA DA' COMPETiÇÃO POIS QUA­
TRO DOS PREMIADOS SÃO HABITAN.TES DAQUELA CIDADE,.

i' O 2.° CLASSIFICADO É ESPANHOL NATURAL D� AVAMONTE,

DEPOIS de om ,dificil trabalho de seleceão, o júri do, nosso bém chegaram a ser seleccionadas para uma escolha final,

concurso «Algarve Turismo·67», constituido pela dr.a que se realizou de maneira. secreta. Isto é, as frases foram

Maria Odette Leonardo da Fonseca, sr. Hermenegildo Neves colocadas todas a seguir, isoladas, sem men� d� nomes dos

Franco, dr. Mateus Boaventura e sr. António Barão, director seus autores, e examinadas uma por uma segundo os seus

do JORN� DO ALGARVE, decidiu class!fjcar, pela seguinte méritos, ou seja, o conteúdo e o objectivo a que se destinanl.

ordem, as frases premiadas: Uma das bases do concurso era que elas constituissem

1.° - «No Algarve, o Verão espera um: ano por sí», dá
autoria do sr. António da Concei!;ão Ramos - Rua Nova

de S. Luis, 66 - Faro;

uma espécie de slogan - breve, .elaro, preciso, directo - e que
,

-

pudessem servir de propaganda ao Algarve, mesmo no' estran·

geiN.

S.o - «S�l, alegría, cor, beleza? :£ Algarve �e certeza!»,
da autoria do sr. Vitor Manuel Nascimento de Azevedo - Rua

2.° - «Blancura de sol, luz y belleza esLAlgarve por natu- ,Além disso, como os estrangeiros podlaln concorrer, adml-

raleza», da autoria do sr. Maguerrer, de Ayamonte (Espa- tía-se, desde logo, que pudesse ficar çlasslfi� alguma frase

nha) ; nou� ,lingua, como aconteceu coin uma em espanhol
Devido ao interesse que o concurso despertou entre 08

nossos leitores, o JORNAL DO ALGARVE julga assim ter

atingido o seu fim, que erã interessar cada um, indivldual-

-

Um trlCho di Monte Gorde, qnde dol. do. concorrentes premi_dos'
Irio paslir agradável fim dill .emana

" • m S7!� II. IIJIII

de C�ores 4, n.O 24, porta. 16 _..:: Faro;
RECOMEÇ'OU
Â PESCA DA SARDINHAmente, pelo' surto turistico algarvio, contribuindo para as

4.° - «Se conhece o Algarve Conhece a saudade», da auto- .
'

comemorações do Ano internacional do Turismo e do Abril
ria da sr.a D. Maria Natália da Concei� Morgado e Luz

em Portugal. No próximo número apresentàremos algumas
- Rua José Joaquim de Moura, n.O 47 - Faro;

das frases mais em evidência neste concurso, qu� tanto entn-
5.° - «Está triste e amargurado? Vá ao Algarve, fica siasmo provocou.

Quanto aos cinco premiados, vão receber pelo correio uma

cred«mclal do JORNAL DO ALGARVE que 08 habilitará a

passar o último fim--de·semana'deste mês de AbrO num grande

N O Algarve finda hoje o periodo de defeso da pesca da
sardinha, podendo agora o saboroso peixe ser pescado

e vendido livremente. .:

Entretanto, a traineira «Raulito», da praça de Vila Real
de Santo Antóriio, recolheu há pouco cerca de duzentos con­

tos de bíqueírão, sinal de que
a pesca desta espécie poderá

VISADOPELADELEGA,ÇAO ser frutuosa, registando-sé
DE OENSUBA também farta colheita de bo­

nitos' na área de Portimão.

-curaão», da autoria da sr.4 D. Adélia Barros - Rua Verissi­

mo de Almeida, n.O S2 - Faro.

�odos os premiados, excepto o 2.° são moradores em Faro

o que é uma extraordinária coincidência, mas aconteceu e é hotel do Algarve. Uma vez mais, damos a lista dos prémios,
curioso verificã·lo. sendode assinalar que a viagem oferecida pela TAP foi atri­

Como é de calcular, entre mais de dois mDhares de frases, buida, pelo JORNAL DO ALGARVE ao primeiro classi;fi�o, él saúde
tÍ a maior ri'lutJ.aooneorrentes, muitas heave imediatamente �ostas de parte por o qual, sendo de Faro, poderá utillzar a viagem deste modo:

não estarem dentro do espirito do concurso, mas outras tam- Faro-Lisboa-Faro.

Mapa turratloo do :)"llIar.a:

Falta de apetite nas vrian�as
Doces e chocolates antes

das refeições tiram o apeti­
te às crianças. Não é outro
o motivo por que muita mãe
aflita se queixa ao médico
de que é uma verdadeira lu­
ta conseguir que o filho co­
ma alguma coisa. Isto po­
rém, não é de admirar,' pois
nem os adultos têm apetite,
depois de comer uma gulo­
seima qualquer.
Corrija a lalta de apeti­
te do ._ lillao, e.,it...-
do qae ele, ante" d••
re/ei,õe., eolfta bolo.,
Iloce. e bo_bo....

A Administração do
JORNAL DO ALGARVE
vai prooederà oobran.
ça duma nova série
de recibos de assi­
naturas, pedindo a to­
dOlos assinantes lhas
disoeRsem o melhor
acolhimento.

,

PREMIOS E· P.fRMlADOSAOS NOSSOS I
ASSINANTES' Lo - António da Concei� Ramos - estadia de flm­

-de-semana p8.ra casal no Hotel Garbe, em Arma­
ção de Pêra e uma víagem de avião Faro-Lisboa­
-Faro.

2.° - Maguerrer, de Ayamonte (Espanha), o mesmo,
no Hotel Golfinho, em Lagos.

3.°_Vitor �nuel Nascimento de Azevedo, o mesmo,
no Hotel Caravelas, em Monte Gordo.

4.'-D. Maria Natália da Conooi�o Morgado e Luz,
o mesmo, no Hotel da Rocha, na Praia da Rocha.

5..- D. Adélia Barros, quarto de casal no Hotel dos
Navegadores, em Monte Gordo.

Fi JUN. 19B?
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DO ALGl\RVEJO·RNAL

rOTAS
DE 10 A 12 DE ABRIL

VILA REAL DE STO. ANTONIO

Novo ministro das
Obras Públicas AGEND.A

Acabam de ser nomeados ministro e subsecretãrío de Estado
das Obras Públicas os engs. José Albino Machado Vaz e Rui
Alves' da Silva Sanches, em substítuíção dos engs. Arantes' e
Oliveira e Rebelo Pinto.

.

Ao felicitar os novos membros do Governo, o Jornal do Al­

garve -não quer deixar de, uma vez mais, assinalar a obra do
. ministro cessante, tanto assim que junto 'dele sempre encontrá­
mos o melhor acolhimento, a maior boa vontade e- a mais com-

, pleta aceitação, quando, em campanhas e problemas levantados
nestas páginas, lutávamos por uma eausa justa, que dependesse
do seu departamento. :m, pois, com admiração, agradecimento
e amizade que enviamos ao eng. Arantes e Oliveira o abraço
de despedida de todo oAlgarve.

TRAtNEIRA:gunda-feira «A rronteíra do Missisei­
pi»; quinta:feira, cSete dias em Maio�.
Em oi.nso no CinemarTeatro, hoje,

em matínée «As aventuras de .Joselí­
to» e em soirée, cO agente secreto 007»
e «Um, dois, três»; amanhã, em matí­
née e soírée, cO espadachím da capa
vermelha» e «A grande senhoras ; ter­
ça-feira cA mulher de palha» e cRai­
nhas de beleza»; quarta-feira, «Dou­
tor. '. tenha maneiras» e «Norman
no hospítal» ; quinta-feira, «O último
Moikano» e «Cruzeiro de Verão».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, cA fronteira do Mississipb e clOO
homens e uma rapariga»; amanhã, eSe
tu não extstísses»; segunda-feira, cRo­
ma invencível»; 'terça-feira, cO trovador
do Far-West»; quarta-reíra¿ «Tempos
diflceis»; quinta-feira, «Não me man­
dem floras».

Em SILVES, no Cine-Teatro Silven.­
'se, amanhã, '«Zulu�; .terca-reíra, cA Este
do S'udão»; quinta-feira, <O obcecado».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje. «7 noivas para 7 irmãos».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em mati-,
née e soirée� «007 contra Goldfingen;
terça-feira, «0.000 dólares, vivo ou mor­

to»; quinta-feira, «O misterioso dr.
Fu-Manchu».

tim e era pai da sr." D. Maria José
Neto Madeira Pereira, casada com o

sr. ,.¡\.ugusto Anselmo Pereira e dos srs.

António de Sousa Neto, casado com a
sr.« D. Valentina Maria Mendes Mar­
tins e Francisco de Sousa Neto, casa­

do com a sr.» D. Josildà. Madeira, e

irmão do sr. José Guerreiro Neto, cons­
trutor civil e comerciante.
Em LAGOS - a sr.s D. Maria Cân­

dida Castela Duarte, de 42 anos,' casada
com o sr, Rogério Duarte.

Em ALMADA - a sr.· D. Maria José
Ventura, de 82 anos, natural de Castro
Marim,. viúva.

Em' MOSCAVIDE - a sr." D. Maria
da Conceição Pereira Mendonça Arrais,
de 82. anos, viúva, natural de Santo
Estêvão (Tavira), mãe dos srs. Carlos
de Mendonça Arrais João de Mendon-
ça

�r;:U::::�U:d:e::;:ê:n�;:�'1!. A_T_AIR E_S_P_EC_.IAL.__---nai do Algarve, sentidos p sarnes.

PESOA DO ALTO
---------------

Tomou posse a mesa da
Santa Casa 4a Miseri·
córdia d. Monchique

74.000$00,Raulito

BELLA,TR.x- I
PESOA SABDIN�I

Pai'tidaa e cIlegadM DE 5 A 11 DE ABRIL

QUARTEIRARegressO1/, do Ultramar, onde se en-

contravtJ em missão de soberania, o. ST.

,José António Vaz, nosso assinante no

"Azinhal r ".., ',' .• ' ,"�" y" ,,'. ,," ." '.

= EsteVe em Vila Real de Santo An­
tónio de visita a seus familiares o n08-

80 a88inante em Copa da Piedade, 81'.

João Duarte Fau8tino.
= Visitou o Algarve acompanhado de
sua esp08a o ST. dr. Humberto José
Pacheco, admitni8trador da Companhw,
de St3gur08 «Ounque».
= Por ter ido gerir a nova agencia
do Banco Portuçuê« do Atlantico, em

Albufeira, pa880U a residir naquela lo­
calidade com 8ua esposa, ST.· D. Mana
Felicidade Caraça Cipriano Cabrita e

filh08, o nosso 'œmigo sr, António Ma­
nuel Cabr�ta.
= Esteve em Faro o er. dr. Semtob
Dreiblatt Bequerra, nosso assinante em

Lisboa.
-

= Restabelecido da doença que ,o aco­

meteu, reçreesou de Lisboa a Faro,
o ST. Botero Mendes Pinto, director do
Banco do Algarve.
= Visitou.a n08sa Provincia o ST. Es­
tevão Soares de Brito, indU8trwZ em
Alhos Vedros.
= Regre8_80u do Ultramar, onde ellteve
em missão de soberania, o furriel mili­
ciano ST. Américo' âo« Santos Carmo,
que vai recomeçar a sua actividade
civil como funcionário da Calla dos
Pesctuiorex dll Loao».

ARMA(lOES:
Senhora de Fátima .

Senhora da Conceição
Artes Diversas

4.048$00
3.743$00
88.233$00

96.024$00CRÓ_N/CA
'D·E FARO

Total

DE 7 A 11 DE ABRIL

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

por ENCARNAÇÃO VIEO'AS

137.200$00
.

132.100$00
68.600$00
61.780$00
60.900$00
49.750$00
38.350$00
31.400$00
25.200$00
23.800$00
23.200$00
22.800$00
20.800$00
11.750$00
10.500$00
6.800$00
6.750$00
5.600$00
4.700$00
4.400$00
3.750$00

750.130$00

São Carlos .. ' .

Portugal 1.o. . '.

Anjo da Guarda
Alvarito . . . .

Novo S. Luís ._
.

Nova Palmeta. .

Praia Três Irmãos
Sardinheira . . . .

Pérola do Barlavento
Arrifana ...
Sete Estrelas .

N. Sr.' Pompeia
Donzela
Algarpesca .

Portugal 5. o .

Lena ..

Leãozinho
Briosa .

Neptúnía
Sol
La. Rose

.�ECROLOGIA

'Intorcâmbio algarbo-andaluz
I

E
STA cidade soalheira e calma em que nada acontece,
que dá escasso noticiário à grande Imprensa e que
poucas vezes é citada nos noticiários da Rádio e da

T.V., recebeu há poucos dias' uma visita que também pouco eco

teve" até pelo carácter particular de que se revestiu e pelo re­

duzido tempo que esteve entre nós a individualidade visitante.
'Realmente quase passou ... "'� �. _ �.• """, ..... "'"_ .......... -. ...

despercebida a presença em

�:�:�:i:c�:alF:��o�a �� Eng. Arantes e OliveIra
zinha Huelva e uma das mais
esperançosas fíguras da Igre­
ja de Espanha, que em teste­

.

munho de uma política de fra­
ternidade, quis vir trazer-nos
o abraço amigo das gentes ma­
rinheiras da antiga Tartessos.
Mas para além do que tal visita ... """' .... 0... _

encerra, cujo alçance não podemos
. •

determinar, ela tem para nós o, Abriu uma Agêncu\ do
mérito, o grande mérito, de cons-

A

tituir o apontar de um caminho Banco Portugues do
que já aqui temos sugerido, mas

A. .

que lamentàvelmente não encon- Atlautlco em AlbufeIra
trou ainda a repercussão que se-

'

ria de esperar e admitir. Em Albufeira, foi inaugurada
Já fàcUmente terão depreendido na quarta-feira uma nova agência

os nossos leitores que nos re- do Banco Portug1lês do Atlântico,
portamos à conveniência de um assistindo ao acto, que teve grande
intercâmbio constante com os nos- simplicidade, o sr. Henrique Go­
sos vizinhos andaluzes, intercâm- mes Vieira, presidente do Municí­
bio que deverá desenvolver-se em pio albufeirense e outras individua­
todos os sectores e que bem pode lidades. Receberam os convidados
resultar benéfico para ambas - as os srs. Francisco Daniel, gerente
regiões, D.á. medida em que o con- da' Agência de Faro do Banco Por­
vivio gera relações sociais, ideias, tuguês do Atlântico e António Ma­
cultura. nuel Cabrita, gerente da Agência
Porque a própria, Andaluzia tem que se inaugurava. ,

muitQ que nQS toca de perto, desde Chega na hora própria a iniciati_
uma afinidade de conceitos até o va do Banco Português do Atlânti­
entrelaçar histórico que constituem � co, acompanhando e estimulahdo
Sagres e La Rábida, o primeiro, o desenvolvimento económico da
ponto de partida para dar ao Mun_ risonha vila, que nos últimos anos
do, novos mundos, o segundo, ini- muito se tem acentuado.

.

cio de etapa para o, conhecimento
'das' Américas, ambas as comuni- """ _ ............ ..., ......... _ .... _ .............

dades, dizíamos, até 'por uma rela­
tiva facilidade idiomática, podem
estreitar aindà mais os laços que
_já unem os paises ibéricos.
Visitas de estudo, ao muito de

monumental que têm para nos ofe­
recer as cidades de Huelva e Se­
vilha, mais intensa colaboração
folclórica e artística, Él sobretudo
o estreitar de mãos que bem ren­
doso pode ser turisticamente, para
quem usufrui das benesses da Na­
tureza, 'ao dispor néstas zonas das
maravilhosas costas algarvias e da
Luz. De resto cremos que muito"
teremos a lucrar se nos lembrar­
mos de que turisticamente, «I!.ues­
tros hermanos» dão cartas no

Mundo.

ConstituIda pelos srs. rev. José Jorge
de Melo provedor; Sebastião Fernan­

des Didgo, vice-provedor; Diogo Al­

berto Rodrigues Correia, secretário;
José Duarte da Silva, tesoureiro e José
EliM da Silva Duarte e António Joa­
quim Estremores, vogais, tomou posse
a mesa da Misericórdia de l\1onchique,
eleita para o triénio de 1967-69.

D. Inês Rodrigues
Faleceu em Vila Real de Santo .Antó­

nío, de onde era natural, a sr." D. Inê![l
Rodrigues, de 78 anos, que deixa viúvo
o sr, Miguel Salas.
Era mãe das sr." D. Maria Rosa

Rodrigues casada com o sr. José Au­
gusto da' Silva, D. Berta Rodrigues,
casada com o sr, Fernando Maria e dos
srs. Gavino Rodrigues, casado com 8.

sr.» D. Maria Nóia ROdrigues e Miguel
Salas, casado com a sr,> D. Maria da
'Encarnacão.

D. ÁmAlia Madeira
Em Monte Gordo 'faleceu a sr."

D. Amália Madeira, de 52 anos,' natu­
tal de Vila Real de Santo António.
Deixa viúvo o sr; Firmino' António

Júnior e era mãe das sr.'· D. Arminda
Madeira Mateus, casada com o sr. Júlio
Baptista Mateus, D. Maria do, Carmo
Madeira e dos srs, António Madeira,
easado com a sr.s D, Maria Solange
Nobre Madeira e Luís Madeira, casado
com a sr.s D. Rosa Vicente Madeira.

Manuel Francisco Valente
'No Hospital de Cascais, onde se en­

contrava internado, faleceu o sr. Ma­
nuel Francisco Valente, de 77 anos,
natural da Conceição de 'I'avíra, viúvo
de D. Rafaela da Conceíção e pai da
sr.« D. Maria Lucinda da Conceição.

Gente nova

o «Dia do Turtstæ em FaroEm Algoz, teve o � bom BUCe8SO
dando d luz um menino que recebeu
o nome 00 Jotto Miguel Cabrita Leal
Severino, c ST." D. Maria do Carmo
Alves C. L. Severino, esp08a do ST.
António Leal Severino Cabrita, comer­
ciante naquela localidade.

O neófito é neto materno da ST."
D. Piedade Quirino Alves Cabrita e do
ST. Domingos Inocêncip Cabrita e pa­
terno da ST." D Maria Correia Leal
Severino Cabrita'lI do ST. José Severi­
no Cabrita.

A exemplo dos anos anteriores a

Comissão Munjcipal de Turismo de Faro
promove na quinta-feira várias iniciati­
vas a assinalar o eDia do Turista:..
Prócurando dar ainda maior expressão
ao já ,tradicional El apreciado espírito
de generosidade e I¡.ospitalidade do
povo algarvio, a Comissão obsequiará
os visitantes com lembranças regionais,
saudando-os também nas várias vias
de acesso à cidade com mensagens em
vários idiomas.
Jovêns estudantes percorrerão a' cí­

dade envergando trajes algarvios.

, Total
Do sr, eng. Eduardo de Arantes

e Oliveira, recebemos um cartão
de agradecimento pelas palavras
com que assinalávamos a passagem
do 13.0 aniversário da sua posso
no cargo .de ministro dali! Obras
Públicas.

ECHOMAT D

PES()A LAGOSTA.

Doentes
DE 6 A 12 DE ABRIL

L A G O S
TRAINEIRAS:

Foi internado numa cUnica particular
em Li8boa, o IIT. dr. Manuel de Sousa
Guita Júnior, médico em OLMo, cujo
estado parece não inspir.ar' cuidados.
= Restabelecida da intervenção cirúr­
gica' a que foi Ilubmetida, retomou a8
BUllS junções a sr.·, dr.· Maria Fernanda
Mealha, ohefe de brigada da Direcçlfo­
-üera; de SlVÚa...

--------------.

Contuêncht II. dr. G.relaDo­

minguas 11' Casa do Algarve
109.830$00
103.060$00
81.410$00
78.150$00
16.700$00
12.600$00
11.300$00
6.200$00
5.800$00
4.800$00
1.850$00

431.700$00

Gracinha ...
N. Sr.a Pompeia
Sagres .

Saturnia '

Baía de Lagos .

Portugal 4. o
Donzela ....
N. Sr." da Graça .

S. Carlos.
Br ísamar- ..
Sardinheira .

,Na nossa Casa Regional em Lisboa
realizou-se ontem uma sessão evocar

tiva do Algarve arábico. O dr. José

Garcia Domingues, que, foi bolseiro do

Instituto de Alta Cultura e da F'unda­
ção Calouste Gulbenkian, para estuC

dos arábicos, proferiu uma conferência
subordinada ao titulo «Homens céle­
bres e familias ilustres do Algarve, -na
época árabe». Seguidamente foram de­

clamados alguns poemas do Algarve
islâmico, encerran.do a sessão com a

passagem do filme «Algarve d'Além
Man, cedido pelo S. N. I.
A apresentação do conferencista foi

feita pelo presidente da comissão cul­

tural, sr. dr. Alberto Iria, director do

Arquivo Histórico Ultramarino.

Joaquim do Nascimento
Em Lagos faleceu o sr. Joaquim 'do

Nascimento, marítimo, de 64 anos, que
, deixa viúva a sr." D. Clarisse Viegas
Pinheiro. Era pai da sr.' D. Maria
Virgínia do Nascimento Martins, e dos
srs. António Pinheiro do Nascimento,
José Pinheiro do Nascimento e Manuel
Viegas.

Total

Serra de fita
Co� ou sem Charriat.
Compra: José drAbreu

Pimenta - LAGOS.

Em FARO, hoje, a Farmácia Monte­
pio; amanhã, Higie�e; segu,nda-feira,
Graça Mira; terça-feIra, PereIra Gago;
quarta-feira Pontes' Sequeira; quintar
-feira, BapÚsta e sexta-feirá, Oliveira
Bomba.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia Ro­

cha' amanhã, Pacheco; segunda-feira,
Proisresso; t e r ç a - feira, Olhanense;
quarta-feira, Ferro; quintacfeira, Rocha
e sexta-feira, Pacheco.

Em PORTIMAO, hoje, a Farmácia
Dias;' . amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; 'terça-feira, Moderna; ,

quartarleira,' Carvalho; quinta-feira,
Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.

Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Montepio; amanhã, Dias
Neves; segu:rida-feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira; Dias
Neves; quinta-feira, Pereira e sexta­
-feira, Montepio.
Élm SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura,
Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Silva.

TAMBBM FALECERAM:

Em TAVIRA - a sr.· D. Maria Te­
resa dos Santos, de 52 anos, viúva,
natural de Tavira, filha da sr." D. Er­
melinda da Conceição e do sr. José
Joaquim dos Santos.
Em

. LOULll: - a sr.' D. ErcUia da
Conceicão, de 72 anos,' natural de Lou­
lé, viúva de José Francisco de Azevedo.
Era mãe dos srs.' José Mateus de Aze.­
vedo, residente em Faro, António Ma­
¿eus de Azevedo, residente em França
e Manuel Mateus' de Azevedo, residen­
te na Austrália e avó dos srs. Hélder
Laginha de Azevedo, Vitor Laginha
de Azevedo, do menino Carlos Rodri­
gues de Azevedo e das meninas Ergina
Maria 'Rodrigues de Azevedo, Iolanda
Maria, Maria Esperança e Annie Clau­
die Costa Azevedo.

Em BARREIRAS BRANCAS (LQulé)
- o sr. António Guerreiro Neto, de
60 aJios, construtor civil, que deixa
viúva. a sr.' D. Maria Rodrigues Sera-

A 'NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS

É alglrvlo um novo protes­
sIr catedrático da faculda:'
de der Medioina de Lisboa

No concurso para professor ca­

tedrático da Faculdade de Medici­
na de Lisboa, foi aprovado o sr.

doutor Fernando Manuel Archer
Moreira de Pádua, natural de Faro.
O tema da sua dissertação apre­

sentado ao júri presidido pelo vL
-ce-reitor da Universidade de Lis­

boa, versou: �Do ensino e da in­

vestigação em terapêutica médica».

�'N VENDE:
•

• HERDADES NO ALENTEJO
•

EMAS
Possue a NORTENHA o maior ficheiro de herdad,?s

no Alentejo, desde 400 a 30.000 contos. No v/:próprIo• interesse, consultelllrnos: Em Faro, na Ml!,fatIl - R.

Ivens, Tel. 24243 - ou em Ourique.l.no n/ procurador,• Solicitador Monteiro Barroso, Tel. M.

Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,
,cO segredo das maias pretas»; amanhã,
«El Greco»; terÇ8rfeira, «Fugitivos do
inferno verde»; quinta-feira, «As luta­
dorás contra o médico assassino». '

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «A
espada do herói» e cOs 2 da Legião»;
amanhã, cA" fronteira do Mississipi»;
quarta-feira, «Uma, bala para um can­
"dido".
Em ESTOI, no Cinema Oss6noba,

amanhã, «Robin dos bosques e os pi­
ratas».

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, «O sheik"vermelho» e cO' apai­
xi:mado».
Em FARO, no Cinema Santo Antóriio,

hoje, «Serviço secreto X-77»; amanhã,
em matinée e soirée, «Hotel Paraiso»;
terça,feira, cO bandoleiro» e «Heróis
sem glória»; quarta-feira; «Adeus ilu­
sões»; quinta-feira, cO misterioso dr.
Fu Manchu» e cEla era sargento».
Em LAGOS, no Teatro C,inema Impé­

rio, hoje, «7 contra todos» e «Alibi des­
truido»; . amanhã, cContrato para ma­

tar»; terea-feira, cA fronteira do Mi8-
sissipi»; quinta-feira, «Não sou digno
de ti».
Em LOULB, no Cine-Teatro Louleta­

no, amanhã, «Ouro negro show»; se-

•

•António Bárbara Aleixo
AGRADECIMENTO

IN ALENTEJOESTATES
ERNESTO DUARTE

Rua Cândido dos Reis, 98
Telef. 288 - VILA REAL' 'DE

SANTO ANTONIO

• NORTENHA owns the greatest amount of estates in
Alentejo, ranging from U. S. dollars 13,800 up to

• 1 000 000 or from £5 000 up to £375,000. In your own in·
terest apply for us: In Faro, at Maratil - R. Ivens

•
- Telephone 24243 - or at Ourique, our Solicitor Mon-

• teiro Barroso, Telephone 34.
Esposa, filha, irmãos e restante

familia na impossibilidade de o

fazerem pessoalm@nte vêm po.r
este meio agradecer reconhecI­
damente a todas as pessoas que
se dignaram expressar () seu

pesar, acompanhando o seu ente

querido à sua últimà morada.

, Óptima casa, junto a lnte­
reBS.nte Praia, mobilada
para café reBtaurante e mer.
cearla ou outro ramo de ne­

gócio; única na localidade.
Trata.se pelo telefone 2

de Budens•.

FARAUTO, Lda.
Largo do Mercado, 49-51
Telef. 23.032 - FARO

•
PraçaP.gRJo�o I, 25-1.•

• Tel. 26706/30181/31038

•

LISBOA

Praça da Alegria, 58-2. o

362228/366731/3668�
COIMBRA

!emana �D Ultramar em faro Av. Fernão Mag., 266-2.·
Tel. 27404/27855

•

•
Mediadora Oficial

Decreto-Lei n.· 43.767 de 30/6/61

a MOSTRA

.�
•••

EM FARO:

• MAFATIL: RUA IVENS, II-Lo TELEF. 24243

Vários actos assinal.B.ram a celebração
em Faro da Semana do Ultramar Por­
tuguês tais como sessões solenes na
Estola'Industrial e Comercial de Faro,
em que falou o dr. José António Ma.r­
reiros Cardeira e no Sindicato dos Em­
pregados de Escritório e Caixeiros do
Distrito, onde foi orador o dr. José
Tello de Queiroz. Também no Centro
Extra-Escolar n.O 1 da M. P., realizou­
-se uma sessão solene, durante a qual
um antigo graduado, recentemente re­

gressado do Ultramar, pronunciou uma

palestra subordinada ao tema cComo eu
vi Angol�.

MÁQUINAS
DE TRICOTAR

• TRATA:
Clínica 8 CirurgiaSWISS
dos Rins e Vias Urinári�s

TRICOMATIC
Dr. Diamantino D. Baltazar

Trespassa-se• • maior inovação da engenharia suiça
.... fabricantes associados da PASSAP
• caracter-Ísticas e vantagens surpreendentes
• ensino e vendas sob a direcção de BERTA MESQUITA
• aceitam-se trocas

'

.

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto ao� sábados)

MOT(.JR.ES
Dlesel- Maritimos e Industriais, Eiéctricos e Fora de

Borda - Grupos de Rega-Diesel e a Petróleo, Grupos Elec­
tro-Bombas para todas as profundidades. Tubagens, plás­
ticos. Grupos Electrogéneo. para Luz e Força Motri,z. Bate­
rias TUDOR - Pneus GOODYEAR - MABOR - MICHELIN

.

- FIRESTONE. Antes de adquirir consulte a:

AG�NCIA COMERCIAL E MARiTiMA DO SUL
Vila Real de Santo António

_Estabelecimento em Albufeira
bem situado com montra, ser­

vindo para escritório. Recebem­
·ae propostas em carta fechad••
�eserva-sc o direito de não acei­
tar todas ou qualquer proposta
no caso de nio interessar. Res­
posta a este jornal ao n.O 891l.

[onsuIt6ril: Boa Sarpa Pinla l3-1.0 - faro

{ [oDlultório Z Z O 13Telals.
Basidêntia Z. 7 & 1

Representante!: Companhia Luso surça de Máquinas, Lda.
Ayenlda de Roma, 89 - Tel.f. 763985 - L I S B O A

ACEITAM.SE AGENTES EM TODO O PAÍS

\



JORNAL DO ALGARVE I

MARCELINO PERES DOS
SANTOS

Rua Cândido dos Reis, 65
Telef. 324 - LAGOS

MATEUS DA SILVA, GREGóRIO

Praça da ,República� 60
Telef, 269 - PORTIMAO Festas do I Curso Finalista

do Instituto de Estudo's Su­

periores" de Évora

E fiJTÁ o pítblico tavirense considerado
entre os maiores apreciadores de

fflu,nitestações artisticas, nómea�ente
c£e T6atro, Consol'idou-se essa ,mpres­
são ao longo de muitos anos e, quanto
a nós, com a maior propriedade, pois,
tendo havido aqui intensa actividade

te"tral, de tal modo o público lhe criou

gosto que pràticamente não há um só
tIWwense (ou, pelo menos, não havia)
que não -seia cmt4nte da arte dramáti­
ca, Consequentemente, quem mais v�,
melhor julga,
Assim, sempre que se leva a eteuo

qualque?' representaçõo, Tavira aco?�'e

em pleno, enchendo a respectwa pla­
teia, Mais uma vez isso se veriticou na

segunda-teira, na .Sociedade Orfeónica
de Amadores de Música e Teatro, onde

foi representada a conhec-idiss'i'l'lUl peça
cMe�, amor é traiçoei,'o», peto grupo
«Gente &em nome», de Lisboa,
A�¿reolada, como vinha, com a [æma

que lhe deu o facto de ter sido repre­
sentadG du?'ante largos meses com e>F

ohentes consecutivas na capital, por
Laura Alves e Artu?' Semedo, a peça
mais tez estimula,' o entusiasmo âos
tavirenses, pm'ticularmente âos «orteo­
n-ista8», que acorreram em grande nít­

mero, esgotando a lotação da sala e

tendo ainda ficado bastante gente (com
nome, ,.) 8fl'm bilhetes de acesso,

E, diga-se de passagem, o público
nilo toi totalmente iludido na sua ex-

pectatvoa, pois EsmB1'«ld. Leit. e &wr­
los Candueeirp -;- os i.\té,.p,'etes - sem

terem atingido nível <'Jxcepc·ional, situa­
ram-se num plano que matemàticamen­
te traduziriGm08 por «suficiente-mais»,

.

Nao é, 'porém, para comentar a repre­
sentu,çao em si, que 'Vimos a este <Es­
paço», Outros motivos nos movem,

,

Queremos, assim, verberar energwa­
mente a atitude de certo sector do

.público que, em dados momentos dra­
mliticos d. represootaçao, ria à garga­
lhada ou soltava irritantes Apartes, co­

mo se estivesse a assistir a qualquer
filme de Jerry; Lewis ou Perwmâet.

Não contestamos a alguém o diTeito de
se manifestar pela forma que melhor
entender em qualque-r espectáculo, Quer
dize-r: cada um pode, consoante o ,es­

vectáculo lhe for ag?'adável ou desa­

gradável manifestar-se com aplausos
ou vaiaS, Contudo não foi isto o que.

aconteceu, pelo me-nos em relação à
citada fracção âos espectadores, Pois,
enquanto que a maioTia, feliemente, se

manifestou com oçraâo, a parte res­

tante enveredou POT úma manifestação
a que à taita de melhor, chamar·emos
de .néut,'a», tesaâora, cumulativamente,
do público interesliado, da sua reputa­
ção de bom julgador e apTeciador, dos
artistas e, de modo muito especial, da
SQciedade Orfeõnioa, com a qual, ma­

nifestação, estamos certo ninguém pode
concordar, nem, porventura, os pr6-
prios intm'venientes,

-

Buscamos e ,'ebusca'l'lws uJna explica­
ca» plausivel para o tenômeno e chegá­
mos à desolado?'a conc(ltsão ae que ele

foi fruto de crassa ignorllncia, Porque:
se os artistas nlto conseguissem trans­

porta» os espectaâores ao clima emo­

cional que as inic'ialmente reteriâos
cenas d1'amáticas eram susceptíveis de
m'iar - o que, quanto a n6s, não acon­

tecia - e-ntão estes artistas moam de

fTaco nível e, nesse caso, por uma ques­
tão de educação, os descontentes man­

te-r-se-iam em siltlncio e rnanifestariam
no final o seu âesaaraâo, não aplaudin­
do, ou, o que seria mais sensato, aban­
donando a sala; más se, e cr'eio que é o

caso vertente o espectador não está
preparado; cuítural ou educacionalmen­
te, para assistir a uma representação
teatral, então, pa,'a não aborrec61' os

melhor prepa.'ados nesse aspecto, o me­

lhor é ficar 'mn casa a jogar M certas
ou a taeer. «crochet» o que, além da
imediata vantagem económica, lhe evi­
tará a censw'ante !unçao de aboT1'ecer
o pT6xi'lllo,
T'¡vemos o cuidado de vm'i/icar de

quem pTocedia tal reacção e aqui mais
desapontàdos ficamos. Ê que, embora
na s'lta mai01"ia se tratasse <I.e jovens
(semsn:« eles l , .. ) também alguma$
»eeeeas 'ilia-is câosa« colab07'aram acti­
vamente, Terão essas pessoas, também,
esquecido jit os $6US deveres' Já não
saberllo aplf'eciar <l.evidamente· a aTtef
Neste caso .pedimos humilàemente qUI!
uns e 01¿tr08 nao manchem, com atitu­
des menos correcta .. , o bom nome da
cidade qu. nos é tao querida, pa1'a o

que basta, pura e :simplesmente, não
compa7'ecerem, Porque ninguém ti ObTi­
gado a gostar de teatro I Ou será qu.
é «chique» f P,'ópr'io d. gent. �bfl'm»!
lii nao queremos alo",gar ma·l.. este

comentá?'io,

JANELA do MUNDO
-....

(Oonclusão da última página)

centro, que necessitam de enormes

auxílios de ordem técnioa e eoon6-

mioa, quer para levarem avante
os seus programas, que,' até pa­
ra conseguirem subsistir, E o caso

do Brasil, do Méxioo, da Venezue.

la, da República de S, Doming.os,
por exemplo, Isto não falando na

permanence afronta que a existên­
cia do regime castrista constitui

para o governo de Washington,
Mas aqui nada há a fazer, porque
outros Estados lhe ãarão aux-ilio,

POT essa razão, também, o presi­
dente Johnson desejaTia cheçar a

Punta del Este, como um autên­
tico Pai Natal, distTibuindo indis­
(>riminadamente as suas benesses,
11{as o Congresso aoaba de lhe COT­

ta,' essa possibilidade, impedindo
que o Chefe do Executivo tome de
livre vontade iniciativas de oarác­
ter financeiró, Esta foi a decisão
da Comissão Senatorial dos Neg6-
ciOs l:!:strang6iTos, a que preside
William Fulbright, o qual já não
6 a p,'imeira vez q.ue p'regq, destas

partidas de última hora ao Presi­
dtmte Johnson,
Emliora limitado na sua acção,

o Chefe do Estado norte-america­

no tentará fazer, na Confer�ncia
do Uruguai, com que o prestígio
do seu pais suba mais um deg,'aú
no

.

conceito de todos os Estados

presentes e isso s6 será possível
po,' uma mais vasta cooperação dos
Estados Unido.s nos domínios da

ci8ncia, da agricultura, da saúde
ti! da educação, os quatro princi­
pais 3ectm'es onde se defrontam as

maiores dificuldades internas en­

tr. as potências .da América La­
tina,

MATEUS .BOAVENTURA

R. SILVA

Portimão
Vende ...,se eDI prédio

de propriedade hori.
zontal, Z lojas aluliada.
a render 7 o/o, .ito na

Praça da República, 50,
junto ao Mercado. Tra­
ta Rei. Neto- A.lmada,
ou Prole••or Roque­
Portinaão.

STAR KIT

<�:'
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A ••a r oferece,' de 27 de Março a 27 de

Junho indusive um utilissimo estojo metálico,
a todos os clientes que adquiram uma das
suas indispensáveis, ferramentas eléctricas

modelos SMEA, ANS ou LEV/30

Âs únicas no Mundo co",

GARANTIA TOTAL POI 1 ANO

Com vandador permanente _, Telet. n.o 23581:_ FARO

REVENDEDOR AUTORIZADO

José Ântónio Gonçalves Júnior

Rua Vale de Carneiros - F A R O

.....r" A'- u TINTAS cEX()ELSJOB.

BRISAS DO

GUADIANA
(Conclusão da última pdgina)

T1'anquilidade, o convidado de honra.

s,', Raul Folilue Flores, tlUe pós em

relevo o desportivismo notado em to­

do o torne'io e os momentos de boa ca­

maTadagem e amizade que proporcio­
naTa,

Cruzamentos perigosos
No sábado passado, no cruzamento

das Ruas Fredericr, Ramirez e Camilo
Castelo Branco, enfeixaram-se, com

apTeciável despe?'dtGio de vid?'os e la­

tas, uma camioneta de carga e um pe­

queno autom6vel,

Teatro no Olória.

No dom'ingo actttou no salão elo Gló­

ria Futebol Clube a companhia de tea­

tro «Gente sem nome», que apresentou.
a comtldia ern S actos «Meu ar>lOr é

(Taiço6Í1'0», 01'iginal de Vasco M,'endon­

ça Alves. FOT(l'TIl inté,'p,'etes Esmertü­

da Le·ite e cortos Canduzeiro,
A pTopós-íto desta repT'esentação,

OC01Te-1l0S pm'guntar: quando voltare­

mos a aprecun: em Vila Real de Santo

António uma companhia de gente com,

pelo menos, algum nome, que consiga
mata,T as saudades de V61' bom teatro,

de há tanto por aqui exi.stentes?

O' Lusitano faz amanhã 51 anos

Prestvmosa colectillJidade que nó sec­

tOT desportivo muito tem honrado Vila

R-e.a! de' Santo António, completa ama­

nhã 51 anos o Lusitano Futebol Clube,

que assinala o anw",'sdrio C01n 1tm

grandioso baile, à noite, na. sua sede,

Na tarde e em jogo integ?'ado no

Campeonato Nacional da III Divisão, o

Lusitano defronta, no Campo de Jogos
Francisco Gomes Socorro, o União

Sport de Montemor,

Que se passa na Oinástica?

Nnimevosos algaTvios acorrm'(lm no. do­

:ntingo O!O Pavilhão Gi1l'llno-Des7J01't'ivo
1"- Tapada da Ajuda, em Lisboa, para

ass1stiTem. ao confronto' a que aludi­

mos das cluss.s de gi'l1-ástioa repTesen­

tativas, de váTios 'estabelecimentos de

ensino do Pals,
Não ficou a cllUse da Escola Ind'us­

t1'¡al " Come?'ci"l de Vila R.eal d� San­

ta Antón'io "pUTada pm'a o tonteio in­

ternacional a realiza,' em. Ma-ió em Ma­

d?'i,d, mas dizem-nos, e sO.o mu.itos al­

gar'vios a dizb-lo, q1te foi sem· somb?'a

de dúv'i.da, El melhor <'J n1;GÍS completa
qu.. no sm'au se apres'61ttou,
Em face destes paTecer9s, que cremos

no.o p"cQ1'em POT excesso d" bain'Í8mo,
e ·mn face, também, de outras classifi­
cações, œntes at"ibuidas em que para

o Algct?'ve não terá havido a 'inte'im
just'iça que s<l'l'ia de esperaT> afiguTa­
-se-nos oportuno perguntar aos Tespon­

sáveis da modalidad,e o q1te se passa

na gi.nástica " se devemos «techar a

pm'ta» neste campo, pelo simples facto
de mOTarmos tao longe, s, P,

/

VOCÊ'FARÁ
Do Instituto de Estudos Superiores

de J1;vora vai sair, no decurso do pró­
ximo ano' lectivo, . o. primeiro grupo de.
economistas e sociólogos formado no

referido estabelecimento de enslnó au­

perior eborense, Por razões intimamen.­
te ligadas com a sua vida académica,
tiveram esses rapazes e raparigas ne­
cessidade de antecipar, para este ano,
as suas festas de fim de curstl que
vão decorrer de 30 deste mês a 7 de
Maio, podendo ainda, se as circuns­
tâncias o indicarem, haver actividades
para além desse' periodo,
Em 30 do corrente, marcando o Ini­

cio das festas, efectuar-se-á no redon­
del eborense uma garraiada patroci­
nada pela Tertúlia Tauromáqúlca Alen­
tejana, na qual serão toureados e pe­
gados três garraios e quatro vacas por
um grupo de alunos, Nessa noite have­
rá um jantar de confraternizacão num
dos estabelecimentos locais
No dia 1.0 de Maio � que'se projecta

venha a ser considerado o «Dia do
Instituto» - sérá celebrada missa na
Sé Catedral, realizando-se mais tarde
a ce:dmónia inaugural do' Salão Nacia-:
naI Fotográfico de Estudantes - orga.­
nizado pela Secção Fotográfica da
Associação de Estudantes do Institu­
to - em que serão apresentados tra­
balhos

.

de estudantes de, todo () Pais
universitários ou de estabelecimentos
de ensino secundário ou médio, Ain­
da na noite de 1 de Maio numa das
salas do Instituto, serA proferida uma
conferência por um professor catedrá­
tico,
Nos dias 2, 3 e 4 de Maio efectuar­

-se-ão, \lma sessão de cinema .amMl­

tada, uma tarde desportly. e um tor­
neio de tiro aos pratos e em 5 have­
rá uma «Noite de Fados" na qual se

,espera colaborem alguns dos mais des­
tacados nomes da chamada canção na­
cional.

,

A 6, provAvelmente numa das· Igre.­
Jas eborenses, o cCoro Polifonia.:. da­
rá uma audição, Haverá, ainda, nessa

noite, -um baile, No dia 7 será repre­
sentada, em local a determinar a peça
de Samuel Becket, cA Espera de Go­
dOb, interpretada por alguns elemen­
tos do Grupo Cénico da Asaociação
de Estudantes do Instituto (em organi­
zação),
Em data a marcar, reallzar-se-á uma

prova de pericia automóvel.

TRANQUILAMENTE

SE USAR NO SEU CARRO

PNEUS

,DUNLOPSP

NITRATO DE CÀLCIO
O único adubo que dá luvas
É o adubo azotado de

-cobertura de .feitoa mais
r�pidos. Po lie apllcar·ae em
todas as culturas. em todas
aa eataçõel. e em todos os

terreDol.
Àa vezes as maol resseD­

tem·ae CODI a lua diatribul-'
cao, Para protec:çao dai
maol

NITRATOS DE PORTUGAL
únlcol fabricaDtel. atrelvé.
dos reyeDdedorel. forne­
cem. grátuitamente, - luval
especiais aandadas fazer
para o efeUo e informam
que DQ próxiDia Ca.poDh«.
apóa a GlDpliacao IDdustrial
�m curao, a granulaçao do

MITRATO DE CÁLCIO
já virá de forDia a permitir
a dil,ribuiçao mecânico.
Adube bem em qualidade

e quaDtidad•.

NÃO POUPE NOS ADUBOS!

Distribuidores para o Algarve

José Mendes, Lda.

C..i•• ¡OR.NAC. DO ALGAR V.!
OLHÃO
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NOVA'S INSTALAÇÕES DA B P EM FARO

AS NOVAS INSTALAÇÕES PARA ARMAZENAGEM E

MANIPULAÇÃO DE GÁS BUTANO E PROPANO, QUE
,

A COMPANHIA PORTUGUESA DOS PETRÓLEOS BP
, INAUGUROU EM FARO, SÃO UMA VALIOSA CONTRI­

BUICÃO PARA O DESENVOLVIMENTO ,DO SUL DO
- ,- "

PAÍS E, EM ESPECIAL, DA PROVÍNCIA DO ALGARVE.

¡

AO ,SERViÇO DO PROGRESSO

I
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Depósito. e Rell!Rdedores RO COlltineRte, Ilh•• I Ultramar

Soldado �Iglrvlo galardoado
co'm o Prémio G!Jvsrnador

Geral de AngolarrRTIZAL
ADUBO FOLIAR

Em gozo de licença por ter sido ga­
Iardoado "por actos de valor em campa­
nha, com o .Prémio Governador-Geral
de Angola, está na Metrópole o soldado
sr, Manuel Dias Gomes, natural de
Alcoutim. -

Um progresso «tm fczrtilização!

Ref o r ru au• tstimula a actividade vegetativa
• antecipa a maturação
• favorece o 'desenvolvimento da truta e

evita a sua queda
• melhora a cor e a qualidade
• aumenta os rendimentos unitários

Admite-se pa!a serviços
auxiliares, escritório e disfri-,
bui�io propagandi, e com

conhecimentos d. frlncês-in­
glês. Informa _' M A FÂT I L,
RUI Ivens, 11-1.· - FARO.

Consulte, a SAPEC
sobre a adubação

f o I a r

._ � - .

Pesca de tub&rões na Argen­
tina por dais algarvios

Naturais de Tavira, os irmãos Antó­
nio e Vitor dos Mártires, foram à pescá
até à praía de Mar de Ajoh (Argen­
tma) e, perto do farol da Ponta de
Medanos, pescaram cada qual o seu
tubarão. O do António media dois me­

tro!! e trinta e, o do Vitor, dois metros
e vmte.

LISBOA Depositário em FARO:

JOÃO INACIO

Horta das Figuras
Telefone' 24000

Rua Vitor Cordon, 19

Telef. 366426

Cartas à 'Redacção
...

tiA volta de uma aventura. 1,1 Acerca da falta de mão-da-
B de uma desventura» -obra na agricultura algarvia

Pelo sr. Manuel Ant6nio Mansos, di­
rector do Grupo Coral «Os Vindimado­
res de Vidigueira», foi-nos enviada a

carta que passamos a tranSC1'ever:

Sr. director

Do sr. Joao José Neto Carrasquinho,
recebemos a seguinte carta:

Sr, director

Não peço para publicar estas pala­
vras, mas se V. achasse oportuno, po­
dia fazer uma simples alusão aos pro­
blemas que a

-

seguir aponto.
Tomei conhecimento dos artigos do

sr. dr; António de Sousa Pontes sobre
«A falta de mão-de-obra na agricultu­
ra. algarvia», os ,.quais não/me merecem

quaisquer reparos, pois pelo contrário
são dignos dos melhores elogios.
I Mas, para a mecanização da agricul­
tura, terá que se partir de um prtncí­
pio, e até se generalizar a toda a Pro­
vincia por certo que demorará vários
anos, como, é normal, Ora, será que o

pequeno proprietário não está com­

pletamente abandonado e desprotegido?
Então vejamos: a alfarroba, a amên­

doa e o figo, produtos tradicionais
desta linda Provincia de clima ameno,
conser-vam-se com preços fixos de há
quantos anos a esta parte?
Por outro lado, eu, que apenas conto

18 anos, já conheci os homens de tra­
balho rural ganhando 18 escudos e ho­
je ganham 40, 50 ou mais (com todo o

merecimento, note-se) e as mulheres,
que ganhavam 12 e 15 escudos, hoje
ganham 25 e 30 escudos; além disso,
o carapau comprava-se a 4 ou 5 es­
cudos o cento e hoje compra-se a 14
e 1,6 escudos o quilo... e outras coísas
mais que todos conhecem melhor do
que eu.
Ora, como consequêncía, o proprietá­

rio de figo e outros frutos secos, en­
contrarse aflito com as suas contri­

Alega o 'jornalista que estas quadras buíções (que este ano sofreram novo
enão significam o Alentejo». Não o de- aumento) e mais obrigações, que têm
monstra, porém. Pode com efeito" à levado pessoas minhas amigas a emi­
pr-imeira, vista, parecer que estas qua- grar para' paises distantes, arrendando
dras não traduzem a realidade alente- as suas propriedades para poderem fa­
jana mas se se atentar bem na letra zer' face às suas despesas.
da 1:' quadra - 2.° verso - «Era meia Diga-me, sinceramente: aqueles que
noite e eu estava a sonhar» - se veri-. não tiveram a ventura de enveredar
-ríca que o poeta, autor das quadras, pela citricultura, e que não dispõem
atinge, pela imaginação, uma realidade, de grandes quintas, como conseguem
que não sendo a sua, a que lhe é dado fazer face à vida? Quando poderão apa­
viver quotidianamente, é uma outra nhar os seus frutos com tractor ou

obtida pelo sonho, pela imaginação ceifar as suas searas em terrenos pe­
poética. E se é verdade que o folclore dregosos (como é fértil este Algarve
deve ser em L' .línha a expressão e em certas regiões), com ceifeiras?
sentir dum povo, do seu viver autên- Claro que se poderá pensar que os

tíco, real e quotidiano, também o não braços que o uso das 'máquinas dispen­
é menos quando esse povo se trans- sem hão-de solucionar o problema, mas

porta através do sonho e da imagina- ninguém pensará em diminuir o nivel
cão para uma realidade diversa, quanr-

'

do se evade, em suma. ------------------------------------------------------------------
Ainda a propósito da actuação des-

te Grupo, recorda o critico uma outra,
há alguns anos, também na R. T. P.,
dum grupo coral «de uma terra alente­
jana que dista uma dúzia' e poucos
quilómetros desta que apresentou o seu

Grupo». Afirma ele que essa recorda­
ção lhe é trazida ao espirito pela lei
do contraste; pela diferença do nivel
entre uma e outra actuações.
Julgo que fez uma afirmação pura­

mente gratuita, para não dizer falsa,
pois gost�lamos que a fundamentasse
artlstica e tecnicamente, o que não
fez. Diz que gostou, mas não diz por­
quê. Exprime uma opinião subjectivls­
sima e pessoallssima que não pode, por­
tanto, ser acatada nem fazer doutrina.
Há também' quem não goste de Mo­
zart... Invocando o articulista a sua

qualidade de alentejano' e a natureza
quase sagrada da sua terra e das coi­
sas alentejanas assesta no entanto a sua

bateria contra nós, duma forma que
eu iria dizer quase grosseira, preten­
dendo ridicularizar�nos. Talvez (). fizes­
se por ignorar as condições em que es.­
te $}rupo ou outro qualquer se man­

têm, sim, porque a, manutenção dum
Grupo Coral ainda implica despesas,
o que só se consegue com sacrificio e
o concurso de boas vontades.
Como calmos alentejanos que somos,

recomendamos ao sarcástico plumitivo,
no futuro, mais prudência nas suas

criticas, porque os componentes do
Grupo que visou vexar, comem o pão
amassado com o suor do seu rosto.
Agradecendo, antecipadamente, sr.

director, a publicação desta carta, so­
mos de V, etc.
A bem do Baixo Alentejo .

,MÁNUEL ANTóNIO MANSOS

director do Grupo Coral
<Os Vindimadores de Vidigueira»

Peço a V. a fineza de ordenar que
seja publicada nesse jornal esta car­

ta de resposta a um artigo que subor­
dinado ao titulo «A volta de uma aven­

tura.,; e de uma desventura» foi pu­
blicado nas vossas colunas em 25 de
Março.
A publicação do artigo em causa foi,

ao que suponho, motivada pelo, a�are­
cimento do Grupo Coral «Os Víndima­
dores de Vidigueira» na R. T. P. no

dia 4 de Março" cuja actuação o artt­
culista pretende criticar em termos

que, quanto a mim, nada têm a ver

com a actívídade critica que, a exer­

cer-se, o deve ser com isenção e ím­
parcialidade.
Com efeito, o referido critico afirma

que o folclore apresentado nada tem
a ver com o Alentejo nem com qual­
quer outra provincia do Pais que enas

modinhas apresentadas se fala do mar,
muito mar». O que me parece indignou
sobretudo o referido crítico foi a mo­

da a seguir transcrita:

Ai que P';'o4a8 tao lindas, tao belas
'Era meia noite eu estava a sonhAr
A88entado no barco mais ela
Namorando av fresco do mar

Dl.trlbuidor•• I

MONJlJO - LuIs Morelrl di SIlvl
PORTALE61E - Eltaballclmentl Slin Freltls.
ESTREMOZ - Agro-Comercial Estremoz, Lda,'
tVOIA - Socled, Farmlc. Aleatelana, Lda.
BEJA - Sagrol
PORTIMAo - 8rogarla M.dlml
FAlO - Dllarlul, Lda,

DI.trlbuid.r•• G.ral"

MORAIS· PEQUE.NO, LDA.
Rila d. I. Ciro, 65· B-LIIBOA • 2
IDvl.·.. LUeratura • alDo.tra.

De hapossivel I_itação I

Nœmorando ao fresco do mar

Namorando-te 6 meu lindo amor

Eu amei-te e amo-te ainda
Ó minha branca flor DBOGA,S :tIBSQUlTA.- PORro

de vida das populações, e por este an­

dar, com os anos maus que surgem, e
como exemplo este ano, o Algarve, não
deve estar muito rico, em alfarroba,
como o ano passado também sucedeu
com a amêndoa. Como resolver o pro­
blema? Dizer para eles irem traba­
lhar com os que estão melhor' não
será demasiado duro?

'

Diante destes becos que não me

parecem ter salda (por enquanto) o

que deve fazer o pequeno proprietário
'para satisfazer as suas mais pertinen­
tes dificuldades?
Com os meus cumprimentos subscre­

vo-me, modesto e assiduo leitor do
Jornal do Algarve.

'

Joao José Neto Carra8quinho

B,OLACHAS

riu.:a.:fo·'I

As melhorei Trinchas do MUido I

PREFERÊNCIAUMA PORTUGUESA
DBOGAS HlCSQUlTA - POBro

ALGARVE

Todtaeorrespondência deve ser 'ri�da 1l0S Armazéns do Col1de Bario, Largo do Conde Barão, 42 ·,Li$boa·i
- - -

-
-

-
. - ,

concur

Brtlzó�s
de,PORTIJGAL

- Indicar o nome da pro­
vincia ou dístríto que o, bra­
são representa;

- Indicar o nome e morada
completos;

- Colar em postal, modelo
próprio dos correios;

- Atentar nas datas que se

indicam .para limite mâxímo
do envio dos respectívos pos- >

tais,

Só este mês

campanha
vendas

39$60

C A D A CONCORRENTE
DEVE: O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando for

apresentado o brasão n.O 5.

G�ande
de

Durante o mês de Abril, vende,.
remos milhares de . artigos aos

mais extraordinArios preços, al­
guns dos quais ainda mais' baixos­
.do que nas próprias fábrlcas, Eis
alguns, entre outros: '

,

r 12$60
COMBINAÇõES NYLON, 20$00
para senhora . . . . '1 �39$00

, 46$00
MARQUISETES, todos os

tipos, em Terylene,'Diolene,
Trév ra e outras, todas com

1,50 de largo, a começar em 14$60
CAMISAS XADREZ, para
homem, modernas
FAZENDAS de TREVILON,
com 1,40 largo, são giras
e são fresquinhas, são 'Pl'é-
vllon . . . . . , . . . 39$5� ¡
CAMISOLAS E TROUS-
SES PARA HOMEM, deze-
nas de qualidades nos dois
artigos, a começar em . • ':5,�
TOALHAS DE PLASTICO,
'campo ou praia, à brasileira
CASACOS DE ALPACA, pá­
ra homem, 'meio forro, são
de muita categol"ia , . •

�

195$00
JOGOS DE CAMA, borda-' , "

dos, são lindos, mas mesmo
muito lindos, a partir de 76$00 _

ROBES ACOLCHOADOS,
em Nylon, são de encanto 98$00
ROBES ESTAMPADOS, em

Nylon, 'também acolchoados, 145$00
SACOS REDE NYLON,
bons para as' suas compras
,MEIAS DE VIDRO, grande
sensação: são de rede in­
desmalhâvel, par
CAMISAS DORMIR, em

opal de nores, lindas .'.

0AMISAS DORMIR, em {Nylon, com lindas rendas

"PIJAMAS DE POPELINE,
riscas, são para homem. . '�35.ÓO
LENÇóIS para casal, mas

_ que julga? são giros com

uma fantasia engraçada. . 29$60
COBERTORES PARA CA-,
SAL, agora são mais bara-
tos, grande sortido a come-

çar em . . . . • , . . 89$60
CORTES DE FATO EM
cTERYLENE,., mas repa-
re é cTerylene:o mesmo,
cada corte, mas é cada corte

SOQUETES DE MOUSSE, {para homem. vários tipos

PIJAMAS DE NYLON pa­
ra .senhora, são muito belos
SAlOTES DE NYLON, pa- {ra senhora, com rendas. ,

TOALHAS TURCAS, milha­
res de dúZias, com preços
a começar em cada toalha,
CAMISAS 'TRICOT DE NY -

{LON, para homem, nova re-

messa, com manga compri- 25$00
da, bom corte . , . . , 35$00
CUECAS DE NYLON, para
senhora, desde • , , , .

COLCHAS DE SEDA, te­
mos milhares, preços des-
de . . . . . , , .35$00 a 350$00

B..-Indes em todas
as encomendas

7$60

6$00

-7$60

19$51)
22$60
29$60'

,

�$OO,,_

200$00
2$90
3$90
4$50

39$60
12$50
17$60

7$60

6$90

'1001 tem nível Intemaclonal

.,

- Cortar o cupão pelo tra­
cejado;

Nornes como o do grande Afonso de Albuquerqne, D. João
de Castro e S, Francisco Xavier, estão ligados eternamente
à história desta província nltramarína do Oriente, citando-se
atê o facto verídico de, sendo D. João de Castro vice-rei da­
quela província ultramarína, dar as próprias barbas como pe­
nhor dum empréstimo que era necessário para a reconstrução
duma fortaleza.

.

Divide-se em três distritos, qual deles o mais famoso e
célebre ao tempo das descobertas e expansio portuguesa no
Mun:do. .

, R�ubada à Pátria em 1961, não esquecem' os. portugueses
o sangue ali vertido em sua defesa, que algum dia renascerá
da própria terra, onde caíu, para ,gl6ria. da soberanía por-
tuguesa,

'

Como se chama esta província'l

I,;nposto soLre a ex­

ploração de amêijoa. SURDEZ

o ')EU DINHEIRO PODE RENDER- LHE DE 7 A 10 O/O
Pols .. , Pols, .. Dlrli.-se •

SENSACIONAL inov&Cio em aparelhos auditivos, patente
da DI representada BONOCHORD, O 'dntco que reproduz
Oil sona tal como o tlmpano humano porque nlo tem membra­
nas metállC8l!l no microfone e no eréeeívers, Circuito inteira­
mente dlterente, DOva técDJca. O BONOCHORD - 760 é o
melhor aparelho dó mundo, pOde lie� usado nos l�càllI mais
ruidosos, pràticamente Invislvel, nÀo ,gasta pilhas e nlo tem
tiOB. Experimente eutros e verA que DIo têm semelhança.

Demonstrações grAtis.,

MICRO-SOM
L I S B:O A : Av. Almirante Reis, 75-1.°, Esq.

P O RTO: Praça da Bata.lha, S (junto à Igreja)

!DBOGAS HIlSQUITA. - PORro ]. p'IMrNT1-1, lD�.
ANDARES DE 2 alO DIVIS6ES

ASSOA'tHADAS

120 CONTO.
Rendem·lhe 800$00 mensais

135 'CONTOS
Rendem-lhe 900�00 menlail
ESCRITÓRIO

Rua Cond. R.do.d., 53-4.o �Iq.­
lISBOA-T.I.fl. 45.43 • 41143

Ru D. 'Maria ,I, 30 - QUELUZ
- 1.1.'0••1 '5202t/22

V�n�e-Ie uma [ala �m Javira

�7 tipos de andares e

apartamentos com aca­
bamentos it escolha dós

Interessados O B R A S

R.Lol.ira - Cid.d. Judi. A••dora - 1.1••••• 933610
Alapraia - I, J••• d. Esl.ril - Ps" d. Arcol • Qu.I.,

�----------�--�-----��-----------
I
I
I
I
I
I
I
I
I

4 - ABRIL 1967

No Largo do Cano, núme­
ros 20-21, com 6, comparti­
mentos de sólida construção,
quintal e poço, com boa 'água.
Dão - se esclarecimentos na

Rua da Liberdade, 54,

DE
.. -._-------- .. _----_.--_-----------_. __ -------------------------.----- .. _--------------------

'NOME
-------------:-----------------------------------------_:'-;-�!_-------_. __ ._-_._----

MORADA

I
I ATENÇA.O:
I
I
I
I
..----------�--------------_.,

. -

ne.... MI' ..1&40 _� d.. a.rr.i... uYlado ... Arma­
dna do ,Ceado Barle, IAr«. d. Cond. BarIo a, Liaboa-J até
ao dia 13 ele Maio, _ 11._ . morada bem lepveia • oompietoo.

O desenvolvimento da exploração e

comércio de moluscos testácios mari­
nhos mostra a necessídade de prosse­
guir com estudos e experiências para
aumentar a produção, nomeadamente

no, que se .rerere às amêijoas.
Por esta razão, o Dec. Lei ,47.591, pu­

blicado no Diário do Governo de 17 do

mês findo, determina que a explora­
ção de amêijoas fique' sujeita ao pa­
gamento de uma taxa, na importância
de $30 por quilograma, a satisfazer

p�lo exportador e cujo produto consti­
tuirá receita do Posto de Depuração
de Ostras do'Tejo.

BPMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

Salinas
"

. MIN.ASTELA. L.da
LISBO�,,:!l.D. Fí,lopa,de Yllhena.12-T, 171218
)<' PORTO-R. do Bolhao til·6S-T,21019

... 'Õ _I."�" .... "JI
• ,

Arr.ndamose em Castro M.o
ri�. Re.posta a estit' jornal
IO n.

o 8.865.
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Vai ser· criado um Hospital de Psi­

quiatria . em S. Brás de Alportel'
(Conclusão da 'AUW1ia ¡¡ágina)

afigura-se-nos acertada, por dois
motivos: o primeiro, filia-se, natu­
ralmente, no reconhecimento uti­
litário para a saúde, da nossa bela
«Sintra algarvia». E ainda, por­
que julgamos, sem desprimor pa-.
ra a medicina, que, no combate ao

mal, o médico não faz tudo. Im­

porta muito a vontade, o querer
do doente e em todas as circuns­
tâncias o ambiente - sinónimo
favorável à rápida evolução da
cura. li) mesmo esta uma das cláu;

sula.$ que mais influem ns> pronto
restabelecimento da saúde fugidia.
�

O segundo ponto por que apro­
vamos a criação do Hospital Re­

gional, em epigrafe, está condicio­
nado a uma série de factos que
nos são relatados pelo sr, prove­
dor da Santa Casa da Misericór­
dia de S. Brás de Alportel, simul­
tâneamente vice-presidente do Mu­

nicipio local. Eis o que nos disse
o sr. Francisco de Sousa Correia:
_ Quando o sr, José Lourenço

Viegas, ilustre filho desta terra e

grande benemérito, pensou mandar
construir urn hospital para S. Brás
de Alportel - começou por dizer­
-nos o sr. Francisco de Sousa Cor­
reia -- surgiu o problema do hos­

pital inacabado, uma vez que o sr.

ministro das Obras Públicas, opi­
nava dar-se uma solução para esse

«velho hospital» .. Pelas diligênciàà
feitas nesse sentido, há cerca de
cinco para seis anos; ficou estabe­

Ieddo, após a aprovação de urn

projecto, o seu destino _ Asilo
para Velhos. Esse projecto ficou,
entretanto, aguardando compartíeí,
pação, o que veio a verificar-se no
ano transacto.
«Algum tempo depois surgiu uma

ideia 40 sr, governador civil, alvi­
trando. que o hospital inacabado
_ três decêníos à espera de urna

solução definitiva! _ fosse apro­
\leitado para Hospital Regional de
Doenças Mentais, dado que o acha-

va em óptimo local e o problema
do Asilo de Velhos estava pràtica­
mente equacionado com o Alber­

gue Distrital de Faro, onde os

nossos pobres têm, de há muito, o

acolhimento que carecem. Com as

coisas neste pé, para o bom apro­
veitamento do hospital inacabado
e terrenos anexos, só vejo como

mais viável a ideia do sr. gover­
nador civil, por se me afigurar a

de mais interesse, tanto para S.

Brás, em particular, como para o

Algarve, em geral.
_ E julga, sr. provedor, que vão

surgir problemas?
Usando de franco optimismo e

do seu redobrado desejo de ser útil,
a resposta partiu terminante:
- Creio, firmemente, que não!

e cinquenta contes para fazer face
à compartícípação do ... Asilo de
Velhos. Em virtude da dualidade
de situações, entrei em comunica­

ção com o sr. governador civil e

obtive a promessa da sua insistên­
cia jUnto do organismo a que cor­

respondia a resolução do caso. A
meu ver, as compartícípações indi­
cadas para o Asilo de Velhos (ideia,
justamente, posta de parte!) pode­
riam servir de auxilio ao estabele­
cimento hospítalar em questão, des­
de que o mesmo assunto fosse har­
monizado entre os Ministérios das
Obras Públicas e da Baúde e As­
sistência... Além disto, foi ofere­

cida, há anos, pelo sr. Palhavão
Cristóvão, à Santa Casa. da Mise­
ricórdia, com destino ao hospital
inacabado, asilo ou qualquer outro
estabelecimento de assistência, a

quantia de cem mil escudos. Ofer.
ta generosamente nobre, sujeita
somente à condição de figurar nu­
ma das enfermarias o nome da es­

posa daquele. benemérito.
«São, portanto, valores reais,

aproximados a 450 contos (sem fa­

zer, agora, referência ao presumí­
vel das compartícípações em curso,
endereçadas ao Asilo para Velhos),
aqueles que a Santa Casa da Mi­
kericórdia local põe à disposição
do Governo Civil, entidade que tem
em seu poder o projecto e. conse­

quentemente à ordem de toda a
Provincia.

Assim, julga a mesma San� Ca­

sa, pela voz do seu provedor, que:
dando aquilo de que dispõe, na pro­
cura de uma obra útil a todo o

Algarve, nada mais faz do que o

seu dever, integrando-se no dese­
jo de que a restante quota-parte
reverta da oferta de verbas ema­

nadas de todos os concelhos algar­
vios para o Ministério da Saúde _

como consta que o chefe do dis­
trito procura resolver ._ a fim de
que em breve os nossos doentes
mentais . possam receber aqui a

assistência devida e o conforto de
um local de amplas e salutares
condições.
Aguardemos, confiantes, o bom

êxito da ídeía posta a germinar!
MAROELINO VIEGA8

Pescaderdà Fusetamer-

ÂSETA EOALVOto no naulrágio de um

navio de Israel
Por ter naufragado o barco israelia­

no em "que ·trabalhava. faletreu o sr.

Joaquim da Conceição de Sousa. de 27

anos. natural da Fuseta, que deixa
viúva a sr.· D. Maria Francisca Bap­
tista e uma tilhlnba de dois anos.

(ConcluBlfo da 'Última pdgina)

808 camp08. Parecem-nos d1,ferent68 de

todos as ma18.
Que se ·há-de fazer se 18to é cóisa

que nos está no sangue' � uma heran­

ça terr(vel que nos persegue por onde

quer· que vamo8 e de que só em muito
rar08 casos conseguimos libertar-nos
-um PO'UCo, que nunca completamente.

Ora numa dæ8tas noite8 de insónia,
envolvido num torpor que certamente

já se aproximava muito do 80no, eu

voltei a pa8sear pelas ruas desertas da
minha aldeia. Era noite e em algumas

trav688as e becos a 'escuridIJo era com­

pleta. Embora nao bouoesse frio, não se

via vi'Valma. E8ta gente do Algar-ve é
aS8im: trabalhadora por condiçao e p01'

natureza, de dia anda no 8eu labor e

à nOite descansa para, na manh/l se­

guinte, recomeçar. 11: por 18so que nao

lhe chegou ainda a mania daB noitaàaB,
pois a vida nao o permite.

. .

MODBLO MC 80 COin retrotr.no 17 • 18 H. P.

Repree.ntantes Excluelvos p.ra poptugel.

PEGRIi. - MECAMIZ'AÇÃO PECUÁRIA E AGRICOLA, LDA.
1.�rit6rlo • Itaad. Rua do Paa d. Baad.lra, 5O.A • 50-8 - T.I.f. 676592 - LI.boa·3 • ArlDaz'lD e Ollolaa•• Rua C4Ddldo do. R.I., 56 -Sobral d. MODt. Agra90

Relembremos aqui a situação do
imóvel _ a que, irõnicamente, cha­

mamos «hospital inacabado». Per­
filemos a sua história: S. Brás de

Alportel viveu longos anos sob o

desejo de possuir. um hospital, onde
os seus males pudessem ser,mino­

rados, as suas dores sanadas. E
foi assim que, com o produto de su­

bscrição pública entre os seus mu­

nicipes, a obra começou. Bem situa­
da. A fechar um ângulo feito pe­
las estradas de Loulé e Faro. Von­
tade indómita de inicio... Mas, in.
felizmente, os fundos monetários
da subscrição não permitiram ir
mais longe. E ficou-se no <esque­
leto» ...
Enquanto visitámos as instala­

ções, apenas paredes e tecto, acom­
panhámos satisfeitos o entusiasmo
do sr, Francisco de Sousa Correia,
a dar mais pormenores:
_ Veja a sólida construção des­

ta obra! - li: uma pena não se

lhe dar já concretízação, São três
mil metros quadrados de terreno,
como complemento, aproximada­
mente.
O edifício; arquitectado em ãn,

gulo recto, tem quinze divisões, t0-
do construido em alvenaria e mui­
to embora exposto, val para qua­
tro dezenas de anos, a todas as

intempéries, não apresenta o mini­
mo sintoma de ruína. Afigura-se­
-nos fàcilmente adaptável a vá­
rios andares. Dispõe de abasteci­
mento de água privativo. Estimati­
vas feitas, dão-lhe valor superior
a 350 contos.
_ Mas isto não é tudo! _ diz-nos

aínda o SI:. provedor. Para que a

nossa terra possa usufruir de al­
gum benefício pela presença de, um
Hospital Regional para Alienados.
não damos, apenas, o que vê. Há
maís: Em 1966, a. Direcção Gera:!
de Assistência, enviou-nos cento

Lusfres
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
FAbrica, Av. li de Outubro, 203,
r/c, uq.. Telet. 771831 -

LII1BOA. TINTAS «EXCELSIOR»

£lfsio 8aldinho
AI)V()f;.4I)()

"o 1-1UVÀ"

JOSli: BERNARDO· CABRITA
.

Telei. 34. _ LAGOA

JOÃO FRANCISCO DE SOUSA
GIRÃO

Telei. 181 _ SILVES

Rua .aptlsta Lopes, 19
.

'ele'.24357 • Â R O

FornIce-se em abundância e devidamente controlada,
quase pelo preço da própria "chuva"

REGA POR ASPERSAO
Com equipamentos constituídos por tubagem de aluminio
extra-leve 8 aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem compromisso e:no· prazo de
48 horas salvaremos as suas culturas.

•••••••••••••••

VIVEIROS DO FALCAo - SECÇÃO DE REGA
Cruz Quebrada - Telels. 21 &1 04/5

DI5TIUBUIDOR.ES NO ALGAR. VE.

AGRIALGAR- FARO

CEIFEJRA-ATADEIRA

Motor D I E S E L

-8 H. P.

Equipada com rodas
de transporte dian­
teiro e traseiro.

Travões independen­
tes montados 'sobre
os semlelXOS .

•

MOTOCULTIV,ADORES FERRARI

Conce.slonárlo para a ProvIncia do Algarve:

ANTÓNIO AUGUSTO MARQUES
Raa 'Wp. AU.tão, 36-1.· - T.I.I. 2'917 - 'ARO

oom e sem RETROTRENO

Com moto·res Diesel «LOMBARDIMI» e «RUGGERIMI»

8 H. P. - 12 H. P. - 17 H-. �. - 18 H. P.

EQUIPAM COM TODAS AS ALF�IAS

, .

.

Modelo MC 60

de 17 H. P, com

retrotreno e charrua

Modelo' M C 64

de 8 H. P. '';. .

./. � �,:

i,.�·f
�:

CHARRUAS:

Reverslvel da 90 o

Rever$lvel de 180 o

Vlnhatelra da 1 farro
Vlnhatelra da 2 ferros
Fresas de 24 facas

6rade de Discos

Escarificador

6adanhalra

Bomba de Raga
Atomizador

Até mesmo em Faro, a capital da

Próvincia, d eæoepção doe tris me8es

de Verao, é difícil encontrar gente na

rua depois da meia-noite; Não que seja
uma· cidade morta; diga-8e ante8 que é

uma cidade trabalhadora. Nao o sendo

menos, já Vila ReaZ de Santo António,
onde vivi durante mais de dois ano8,

é um pouco diferente. Tal'Vez por ra­

zões que se relacionam com o facto
de ser uma 10caUdade fronteiriça, ape­

nas 8eparada da E8panha peZa e8trei­

tesa do rio, é uma terra com vida noc­

turna. A qualquer hora que a gente
saia de casa, há sempre aZguém que se

encontra na rua: tripulantes de barcD8
de pesca que acabam de chegar, em­

pregados âos oafé« e cUente8 que até à

hora de "echar permaneceram nos mes­

mos, homens e mulheres que ee "lZiri­
gem para o mercado -âo peixe ou para a

Zota, eu sei lá ..• Há inclusivamente

sempre algum e8tabelecimento aberto

onde æ ·pode tomar um café a qualquer
hora da noite ou, quando a madruga­
da desponta, o �equeno almoço. 11: a

terra mai,s ruid08a do Algar-ve, a que

tem mais vida, porventura a mais ani­
mada de todas.

No entanto esta vida nocturna nao é

apandgio das gentes algar-vi<is. Obede­

cendo a uma pacatez de 8éculos, 8Ó há

pouco perturbada· cpm o evento do tu­

ri8mo, os nOS80S comprovincian08 sao

por natureza .. pessoas que, por terem

durante o dia as 8uas ocupações, g08-
tam de s.eguir o veZho conselho higié­
nico de deitar cedo e Cedo erguer, o

que, segundo se diz, dd sai¡de e faz
crescer ...

A mtm, que 'Vivi muitos anos em Lis­

boa· e tinha no empreüo um horário que

não permitia fugas (entrada às nove,

saída à8 cinco), aconteceu-me muitas
vezes quando ia a 8air de casa, de ma­

nha, encontrar o vizinho do rés-do­

-chão que entrava.

Cumprimentdvamo-nos então da· se­
guinte forma, inálberàvelmente a mes­

ma:

- Bom dial
- Boa noitel

11: que, para ele, acabava mais um

dia de moina e cO'm,eçava uma nova

.noite de de8canso. Era-lhe imp08sivel,
oonfessou-me uma vez, acertar com o

resto do mumdo!

TORQUATO DA LUZ

N. da. R. - Por motivos a.lheios à
nossa. vonta.de e à do a.utor destas cró­
nicas. não se têm as mesmas publlca.do
nas últimas semanas. recomeçando ago­
ra. com a. mesma periodicida.de anterior.

Olympill
A ÚMICA SEM

MOINHOS!

•

ATANDO SÊCO
OU VERDE

Trabalho horário
-5.000 m2

Barra de corte

� . -1,27 m.

I



Praia de VU. Real de Santo António - Tele'one 257

Francisco Gomes Gago'da Silva
Participa ao. cliente. e amigos Ja sua

casa que a partir Jo Jia 16 Jo corrente mê.
Je Abrilo BA.R SANTO ANTÓNIO encon­

tra-se aberto, ao seu di.por, com os melho­
re. serviços Je Bar e Restaurante.

BAR, SANTO,ANTÓNIO
RESTAURANTE

Serviço à lisia - Almoços - .Janla;&s - Ceias

Cervejaria - Mariscos

Homenageado em. Fa­

ro um. :funcionário da

Direcção de Estradas

Comis8ão de tavirní­
ses em. Lisboa

A fim de entregar as medalhas de

ouro da cidade de Tavira aos srs. mi­

nistros da Marinha, do Interior, das

Finanças, 'prof. dr. Pinto Barbosa, ex­

-ministro das Finanças, prof. eng. Lei­

te Pinto, ex-ministro da Educação,
prof. dr. Afonso Rodrigues Queiró, bem

como ao sr. dr. António Baptista Coe­

lho, antigo governador civil do nosso

distrito, péla colaboração e amparo da­

dos às pretensões do concelho, deslocou­
-se à capital uma comissão ccnstítuída
pelo sr. dt. Jorge Correia, presidente
do Municipio, vereadores e outras indi­
vidualidades marcantes na vida taví-

No sábado passado, foi alvo de síg­
nificativa homenagem o chefe da Se­
cretaria da Direcção de Estradas, sr.

Henrique Luís de Brito Figueira, que
agora deixa de exercer aquelas funções,
a seu pedido.
Durante o almoço que lhe foi ofere­

cido num restauranta de ,Faro e a que
assistiram superiores e antigos colegas
de trabalho de todo o 'Algarve, foram
Iídos telegramas de superiores e cole­
gas ausentes, amigos e do Conselho
de Admínístracão da CIALBE - S. A.
R. L., a quem agora presta a sua

colaboração.
Usaram da palavra, pondo em desta­

que as' qualidades sempre patenteadas
pelo sr. Brite Figueira, durante os seus

19 anos de Direcção de Estradas e 10
de chefia dos seus Serviços Administra­
tivos, os srs, Herculano Herdade; Su­
rendra Nadkarni, 3.' oficial da mesma

Direcção de Estradas, que o substituiu;
chefes de Conservação Lino Xavier Es­
teves 'e Alexandre Almeida Matias; che­
fe de zona, Pedro António Gamito e

eng. adjunto Octávio Vieira Machado.
Por último falou o sr. eng. António

Rodrigues Pinelo, director de Estradas
do Distrito, que depois de agradecer
11.0 homenageado a colaboração 'recebida,
se referiu às suas excepcíonaís qualída­
<les de carácter, trabalho e convivio e

ao desgosto que todos os funcionários
da Direcção de Estradas sentiam ao
vê-lo partir. .

A artística salva que depois ofereceu
ao homenageado, em nome dos funcío­
nãrtos da Direcção de Estradas, exte­
rioriza os agradecimentos de todos pela
dedícacão, proficiência e elevada com­

preensão e solidariedade humanas com

que sempre acolheu 0$ problemas dos
servidores mais modestos do Departa­
mento que tão dedicadamente serviu.
Altamente significativa também a

presença da CrALBE - S. A. R. L., de
'

quem o sr. director de Estradas entre­
gou ao sr, Brito Figueira outra artfs­
tica salva, onde se lia «Na saudade de
despedida, o acolhimento da CIALBE»,
gesto que a todos cativou.
No final, deveras comovido por tan­

tas provas de estima, agradeceu o ho­
menageado, falando do muito que a
todos, fica devendo e da saudade com

que de todos se despedia.

rense.
-

CUNHA & DIAS, Lda.
Rua da Liberdade, 2-10
Telef. 51 - TAVIRA

MOTOLUX, Lda.
Telef. 317 - LOULl!J

ALUGA-SE
e andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga-se
ao ano ou à época, em Vila

Real de Santo António. Diri·

gir al este jornal ao n.o 8 920.

a SAPEC
na defesa

dos,

Ácaros e insectos causam prejuízos
irreparáveis em todos os pomares do nosso· País:

• Enfraquecem a vegetação
• Depreciam 'a fruta
• Baixam a produção

Defenda os pomares com pesticidas
de qualldade

,KOTNION
e

KILVAL
destroiem os principais insectos e ácaros
inimi�os das fruteiras

Consulle a SaPEC

LISBOA ,Depositário em FARO:

JOÃO INÃCIO

Horta das Figuras
Telefone 24000

Rua Vítor Cardon, 19

Telefone 366426

Depósitos e ReveRdedores RO�CORtiReRte, Ilhas e Ultramar
,

.

HOTEL DO RENO
Av. Duque D'Avila, 195

Telef. 48181 - Teleg. RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel. Todos os quartos com
banho privativo, rádio, telefone e aqueci­
mento central. Óptimo serviço de Restau-

rante e Bar.

AUTO ...PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

DO ALGARVEJORNÁL
....-------------------------------------------------------------

7

o barão .de CaceJa

A 51�. e 6.a classes da Instrução Priméria
meio da valorizaç8o B promoç8o da juventtlde rural?

auxílio dos inglese8, os nossos ba­
tem os franceses em todas as fren-..
tes e chegam até a entrar em Fran­

ça em sua perseguição. 1!i então
que começa a revelar-se o 'gé�
nia militar do nosso comprovin_
ciano. Em 1810, já promovido a

capitão de granadeiros, entra na

batalha do Buçaco e daí por diante,
em todas. as acções militares de

pequena ou grande envergadura,
vemo-lo à frente ãos seus homens,
quer comandando-os com a sagaci­
dade de um militar nato, quer pe­
leja'ndo com a bravur,a da raça por­
tuguesa; Perseguem os nossos as

forças francesas através da Espa­
nha, e nos Pirinéus tão notável é a

sua acção que lhe vale ser elogiado
pelos generais e receber o posto de

major. Sendo em 16 de Julho de
1813 promovido à efectividade neste

posto, é nomeado para o 16 de In­

fantaria e toma parte activa nos

combates das alturas de Bances,
Bidassoa e Buiaet-e nas batalhas de
NivelZe e Nive, ficando nesta últi­
ma a comandar o regimento devido
a ter sido feito prisioneiro o 8eu

co�andànte, coronet Pizarro.
Toma parte em todos os oombates das

torçae portuguesas e quando a oampa­
'Ilha termina, volta a Lisboa oO'lno 00-

'mandante âõ regimento, sendo nos anos

seguintes promovido a tenente-ooronel

mo ano tem oportunidade de mostrar
aos liberais quanto vale, derrotando

oompletamente as for«as desembaroadas

por uma divisao naval miguelista.
C�mo oomandante da 1.· divisão to­

mou em 18SS, parte no desembarque
do Mindelo e mais uma vez mostra os

seus vastos oonheoimentos militares nos

combates de Ponte Ferreira e Santo

Redondo.
Promovido a brigadeiro pela sua br"

lhante acção, faz parte da decisiva

eœpedi«ão do Duque de Teroeira e em

144 de Julho de 183S desembároa em

Cacela com as forças liberais.

Conhecidas s40 as fases deste fulgu­
rante feito militar em que oe liberaiB,
muito inferiores em número' oos mi­

guelistas, fizeram quase um passeio mi­
litar até Lisboa, �mpondo a derrota
às forças absolutistas.
Com a vit6ria das tropas liberais fica

Ant6nio Pedro como governadór das

armas do Algarve e depois de curta

estadia em SB'rvi«o no Alentejo, volta

a Lisboa em Setembro de 18S4.
Entretanto os miguelistas encaminha­

vam-se para �ul e ele' foi enoarregado
do comando da esquerda das linhas de­

fensi�as da capital, muito concorrendo
com o seu valor para a célebre vit6rw

do 10 de Outubro. Nomeado segundo
oomandante do Bixéroito, às ordens de

Salda'nha, perseguiu o inimigo até San­

tarém, assistindo depois à batalha de

Almoster. Marchou em seguida para

o Alentejo e ap6s a oonven«ao de Ibvora

Monte foi tomar o oomando das forças
do Algarve, sendo, em fins de 1834,
't1'ansferido para o governo dos A«ores.
Meses depois, em 2"1 de Setembro de

18S5, reoebe o nosso algarvio finalmente
a reoompeneo que lhe é merecida. Por

decreto real é�lhe concedido o titulo de

barão de Oaoela, oonfirmado por oarta
de Sl de Janeiro de 1837.

Entretanto, em 1836, reoebera o gover­

no do M:inho, mas (endo tomado parte
na revolta âos marechais é obrigado a

des,ligar-se do exército e a sair do rei­

no; partindo para a Galiza, de onde

vqZta em 1840. lb então nomeado vogal
suplente do Supremo Tribunal de Jus­

tiça Militw, mas pouco tempo desfruta
deste cargo tão. pouco 40 seu 4nimo,
pois a morte vem roubá-lo, em 1"1 de

Dezembro de 1841, na sua casa de

Lisboa.

Assim desapareceu um dos maiores

militares da época e um dos mais fortes
esteios do liberalismo em Portugal.'

A \fosso hernIa
D,EIXARA DE VOS PREOCUPAR! ...

MYOPLASTIC KLl!:BER é um método moderno in­

comparável. Sem mola e seni pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e man- ,:
tém os órgãos- no seu lugar

Bem estar e vigor, sâo obtidos com o seu uso. Podereis reto-·
mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10' paises da Europa (da Finlãndia a Portu­

gal) . .As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE .DE LYON (França),

,

Podereis efectuar um ensaío.. completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmáeia SUva":'"DIA 21
.

de Abril

PORTIMAo - Farmácia Car-walbo - DIA 17 de Abril

FAaO - Farmácia Hlgi.D. - DIA JoB de 'Abril

LOUJ.É - Farmácia CODflaD4la - DIA 19 de Abril

TAVIRA-Farmácia Eduardo Félix FraDco-DIA 20de Abril

BEJA - Faraácla Oliveira - Dia 22 de Abril

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam·
para adquirir cintas.

rccmclUB{lo da últimw página)

um dos factores de particular im­
portância, pois dela depende a evo­

lução da sociedade e neste caso,

da sociedade rural. Para que o en­

sino possa realízar essa obra re­

novadora da mentalidade. rural,
importa que a iniciativa oficial es­
tabeleça um programa de ensino

agrícola que concorra para essa

formação.
O Governo, considerando insufi­

ciente o periodo de duração da ins­

trução primária e reconhecendo a

necessidade de proporcionar aos

que a frequentam, uma soma

maior de conhecimentos que satis­

façam as exigências de hoje, pro­
mulgou o Decreto-Lei n.' 45.810, de
9 de Julho de 1964, que a ampliou.
Assim, o ensíno primário passou
a compreender dois cíclos, um ele­
mentar, correspondente às actuais

quatro classes, e outro comple­
mentar, constítuído por duas. no­
vas classes.
Com a publicação daquele diplo­

ma ficaram obrigados 'à frequên­
cia do ciclo complementar, a par­
tir do ano .escolar de 1964-1965,
todos Os indivíduos de ambos os

sexos que se matricularam na 1.'
claSse pela primeira vez

_

ou a re­

petiram.
O ciclo complementar começou

a funcionar, embora com carácter
facultativo, 'no ano escolar decor­
rente.
'. O ciclo complementar da instru­

ção primária, que nos centros de
outros recursos de ensino, não te­
rá a projecção pretendida, cremos

que, adaptado aos meios rurais, po­
derá concorrer, eficazmente, para
a formação da sua juventude.
Quantos são os jovens dos nossos

meios rurais, cujos estudos não vão
além da instrução primária?
Em artigo publicado em «A

Voz�, de 1 de Outubro do an:o fin­

do, chamávamos a atenção para
a necessidade de se estabelecer um
programa para o ciclo complemen­
tar da instrução primária nos

meios rurais, que incluisse mll-té­
ria a proporcionar à juventude ,ru­

ral conhecimentos que lhe .1os-

sem úteis. para vída futura., Su­
geria-se, que o 'programa a adop­
tar deveria íncluír uma instrução
elementar de agrícultura, de' pe­
cuária e de sílvícultura, teõríea-e
prática, a qual facultaria aos que
por diversos motivos ou. situações
não pudessem continuar, os seus

estudos, conhecímentoa que lhes se,

riam úteis e que" em muito, pode,
riam contríbuír para' a renovação
e valortzação desses sectores base
da nossa' economia ..

·

.

'.
.

'

.

.

Ó conhecimento e contacto com

novas técnicas culturais, com pro­
cessos de combate a elementos 'de­
vàstadores e a certas' doenças ,das

plantas, 'permitiria a. formação de
gerações qualífícadas e conscíen­
tes da grandeza e beleza do nobre

e honroso 'trabalho que iriam rea­
lizar. ..'

.: ,:
Para a concretização desta ideia,

valiosa e inestimável cooperação'
poderia ser .dada pelos serviços.de­
pendentes da Direcção-Geral dos
Serviços· Agrícolas, Os quais; atra_­
vés de .brigadas móveis, eqjlipadas
com o material didáctico. necessá­
rio, percorreriam, em dias deter­
minados,' as escolas das fregue�
rurais.

.

..

O programa, que o decreto es�

tabelece, pouco seria' alterado, pois
essas aulas de divulgação ocupa­
riam as activídades. livres que 'o

actual programa prevê.· ,

.

O intercâmbio entre Os Ministé­
rios da Educação e da Economia,
contribuiria para tornar um!). rea­
lidade a expansão do ensino agri­
cola nos meios rurais. Desse ensi­

no, poderiap¡ ainda vir a. benefi­
ciar 08 adultos que porventura tt.
vessem interesse em aperfeiçoar e

alargar Os seus conhecimento.s.
A criação da 5.' e 6.' classes de

instrução prim¡iria, exige do Go­
verno um esforço fiIiaI_lceiro e téc­
nico. Ora, para que esse es:(orço
se torne produtivo parece�nos, em

modesta opinião, que seria de' todo
o interesse aproveitá-lo come ele­
mento formativo da juventude· ru­
ral e renovador da agricultura na-
cional.

'

Guilherme à'Oliveira Martins

f

rConolus40 da última página)
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e � coronet,
Em Dezembro de 1822, já coronet, é

escolhido para fazer parte d� uma expe­

diçao à Baia, comandando um batalh/Jo
do 5 de Infantaria. Já a bordo do
navio que o há-de levar à missão, rece­
be convite de D. Miguel para desem­
barcar e proclamar o governo absoluto,
mas, oe se1's ideais sao outros e reou­

ea-se a aoeder ao convite, partindo logo
para q Baia onde toma o comando da
2." brigada.
Em Dezembro de 1811S volta a Lisboa,

mas ainda não passara tudo na sua aci­
dentada vida. Acusado e pronunciado
como pedreiro livre, numa devassa aber­
ta em Elvas, é preso na noite de SO de
Abril de 18144 e levado para o Limoeiro
à ordem de D. Miguel ai se conservan­

do mesmo depois de terem sido postos
em liberdade os 8eus companheiros.
Saindo, enfim, da cadeia, serviu no 9.·
Regimento e de timente-rei da praça
de Abrantes, até ser promulgada a

Carta Constit-uoional, altura em que
foi nomeado, comandante do regimento
2() e em Dezembro de 18146 oomandante
das operações 'na provincia da Beira.
Em 1.82"1, com o Alentejo ameaçado lIelos
miguelistas, reoebeu o governo da pra«a
de Estremoz.
'Ap6s o readvento de D. Miguel, des­
ligou-se do exército, esteve algum tem­

po homiziado, e em 'Setembro de 1828
foi obrigado a emigrar 'fJa,_ra Inglaterra,
sendo encarregado, logo ao desembar­
oar em Plymouth, do comando da 3."

secção âos emigrados naquela cidade.
A partir dai, alinha Ant6nio Pedro

deoididamente ao lado dos liberais. Em
Janeiro de 1829 parte pwa a Ilha Ter­
oeira onde lhe é dado pela Junta o

oomando da for«a armada e nesse mes-

J. M. ROl\[ÃO DA SILVA

TRAINEIRA
Vende-se

Comprimento 21 m.,mo­
tor de 230 H. P. Enviada
13,30 m.,motorde 75 H.P.,
2 artel em nylon. Relpol­
ta a Domingos do. San­
tos Cabrita - Portimão.

DECORAÇÕES

SOBRIEDAOE E BOM GOSTO

Móveis de estilo-Estofos-Dec�rações
EXPOSIÇÃO E VENDAS:

Avenida Defensores de Chaves, 65·A - Telefone 763618

L J,S B O A

.ARRÀNQUE 'INSTANTÂNEO
-BATERIAS
Bose:

BOSCH É BOM

Agenles no Dislrllo:

A6RIAlfiAR-sOUEDADE [OMER[IAL Df MaQUinAS, LBI.
Rua do Emissor Regional. IO

Telefone 24033 F A R O
v

T()()()§
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MOTOCULTIVADORES
De 8-10, 10-12 e 12·a-lIBP. -,

A lavoura nã·o tem condiçõ�s
para suportarmais encargo's
LAGOS - Vêm estas Iínhas a. propô­

.síto do aumento de quotas proposto à
Direcção Geral dos Servíços Agricolas,
pelo Grémio da Lavoura de Lagos, Al­
jezur e Vila do Bispo.
Absolutamente convencidos de que o

pessoal, que serve o Grémio, não é
compensado de harmonia com o cres­

cente aumento do custo de vida, justo
é reconhecermos que a lavoura está
exausta. Quem -não tem não pode dar,
e assim, aos que servem o Grémio, se

o fazem' por amor à causa da lavoura,
ficar-lhes-á bem um pouco de sacri­
ficio para que a instituição' se mante­
nha .sem aumento 'de quotas.
Os beneficios que os associados do

Grémio auferem, são de tal forma in­
sígníñcantes que ao mais pequeno en­

cargo que surja tendente a melhorai
a sttuação dos servidores (no caso pre­
sente, os que pouco ou muito cense­

'guem pelos serviços que prestam à ins"
títuícão), o descontentamento é certo.

Ora, o Governo criou os Grémios para
servir a lavoura, e se esta, por cir­
cunstAncias diversas, entre elas a de
tempo desfavorável a boas. colheitas.
está em maré de apuros, deixemos que
surja, pela graça de Deus, melhor
oportunídade para encargos à lavoura.

ACTO DE MALVADEZ - Lagos,
terra pacata onde o povo se sacrifica
para vencer foi teatro de um acto de
malvadez que indignou quantos o conhe,
ceram.
Marido despeitado, que tinha mulher

e dois filhos em servíço na Estalagem
de S. Cristóvão. e ali viviam satisfei­
tos ganhando o pão de cada dia, esfa­
queou ferozmente aquela,' que chegou
ao hospital já morta. Cobardemente de­

sapareceu em 7 deste. mês. o criminoso,
que as autoridades já' capturaram para
sofrer o ·castigõ.

.

J3endo criminoso e vitima naturais de
Odemíra., vivendo I}.á alguns anos ela
em LagOS e aquele em Vila do Bispo.
natural se afigura que os efeitos de
tio triste acontecimento se reperéutam
na área 'dos três concelhos citados.
ACOMPANHEMOS J. MIMOSO BAR­

RETO NO INVENTARIO DAS CONS­

TRUÇõES HISTóRICAS DO ALGAR­
VE - Dado o pouco interesse por aqui­
lo que nos pode fazer reviver o pas­
sado e prender de certo modo os que
preferem o Algarve para as suas férias,
telicitamo.-nos pela chamada de J. Mi­

.

moso Barreto no' sentido de serem in­
v.entariadas as construções históricas
do ,Algarv�.
LagoS, tem algo que se pode mos­

trar, graças às Oomemoracões Henriqui­
nas. mas muito tem pràticamente aban­

donado, que uma vez Inventaríado e

conservado, pode dar azo a, que cative­
mos não só os que se debruçam sobre
os problemas históricos' e culturais,
como os que por mera curiosidade visi­
tam esta ou aquela -Iocalídade, este ou

aquele 'monumento.
Os nossos baluartes. todos com as

suaa tradícões: as nossas igrejas e ca­

pelas tais como a das Freiras, S. João,
Santo Amaro, podem, conservadas que
fossem, falar do nosso passado aos

que nos visitam.
'

As nossas fortalezas, uma já elimi­
nada para dar lugar a vivenda de luxo,
e muitas outras obras prejudicadas pe­
lo Iuxo dos que dispondo de capitais
julgam-se superiores aos' demais, dei­
xam de orerecer- ao visitante motivos
para 'se inteirarem .de que o passado
di-fer,e do vresente, 'e. .pela ordem na­

tural das coisas, diferenciar-se-á do fu­
turo. Necessitamos pois, conservar

quanto tenha valor: históricamente fa­
lando, pois não alcançamos melhor for­
ma de distinguir épocas que não seja
a de -reproduatr quadros reais dos
artistas que nelas se distinguiram.
Nas letras, tem Lagos' motivo para

se orgulhar em Júlio Dantas, que viu
nascer. Porém, a casa onde viu a luz
do dia, apesar de há anos adquirida
para ser ali instalada a sua biblioteca­
-museu, está pràticamente abandonada.

. Tivemos a dita 'de' assistir à home­
nagem que a'C_ do Algarve prestou

. a tão dilecto filho de Lagos afixando
na casa onde nasceu uma lápide come­

morativa do seu nascimento. Nem esta,
nem a casa honram a memória de .Jú­
lio Dantas, e porque o signatário, está
_de certo modo ligado à conservação.
por promessa feita no acto da inaugu­
raeão. ousa solicitar que a Casa do

I ,Algarve. que tão de perto acompanhou
a sua 9bra, se empenhe junto de enti.­
dades particulares e oficiais no 'sentido
de Lagos poder contar em, breve com a

Biblioteca-Museu Júlio Dantas. A Fun­
daeão Calouste Gulbenkian não é alheia
a obra"e a esposa de Júlio Dantas tu­
do tem facilitado para' ver realizado em

Lagos algO que a valorize cultural­
mente.
Resta-nos, pois, colaborar de ,alma

e coracão com todos .os que vão pela
-história e cultura, no sentido de que
o Algarve -marque a posieão a que tem
jus, pois só assim acompanharemos J.
lItImoso Harreto no seu alerta sobre
-o inventário das construeões históricas
do Algarve. .

O PEIXE ATINGE EM LAGOS PRE­
ÇOS INC<?MPORTAVEIS - Apontam­
-se os' dIas em que não vêm até
.DÓS clamóres pelós preeos- excessivos
de quanto se -vende- no mercado muni­
cipal, especialmente peixe.

'
.

Sabemos que para isto não há tabe­
las, mas sim ·uma percentiJ,gem, de lUr
cro baseada no valor da compra. Dado
o espirito ganancioso da maioria dos

TORRES VEDRAS

M AT It R I A L

vendedores, não temos dúvida em admí­
tir compras, por 10$00 justificadas por
14$00 ou 15$00, por exemplo. e assim
o consumidor pode ser roubado em

5$00 ou mais por cada quilo de peixe.
Afigura-se-nos, pois. que só através
dum serviço de fiscalização intensivo,

-

rigoroso, poderemos moralizar os cos­

tumes, diga-se assim, evitando que em­

Lagos, quase permanentemente, se ven­

da peixe mais caro que em Lisboa e

Porto;
Que se exija pesagem na lota, con­

firmada pela autoridade fiscal. e no

mercado, revista por quem de di1�eito,
e os preços fixados de harmonia com

a.s díspostcões legais. «nem pôr nem

tirar», como diz o povo, porque, contra­
rramente, não se justificam os ríscaís.

CONTINUAM AS SACUDIDELAS
DE PÓ -. Apesar do nosso apelo às
donas de casa inserto no Jornal do
Algarve, de 18 de Março, continuam
as sacudidelas de pó, cuja 'Prática toma
maior volume nas ruas de maior trân­
sito.
No dia' 3, estando o signatário numa

estância de madeíras situada na Rua
Conselheiro Joaquim Machado vulgo
Rua de São Sebastião, notou que deter­
minada dona de casa efectuava a ope­
ração da sacudidela de pó a meias
com a respectiva serviçal, isto ao meio­
-dia. Não se agitou o pano uma ou
duas, vezes, mas talvez -mais de meia
dúzia. Por pouco não foram «mimosea­
dos» com o pó os alunos do Externato
Gil Eanes que tinham acabado de sair
da aula que termina às. 11,50.
Poderão chamar-rios impertinente,

por este e outros reparos, mas porque
apesar de sermos «pó, cinza nada»
não temos o direito de atirar pÓ a queni.
passa não deixaremos de apelar no
sentido de cessarem de vez 'as sacudi­
delas de pó nas horas de maior trân­
sito na via püblíca, '

SARDINHAS NA LOTA - Talvez
porque alguns estejam protegidos por
cour�ças à prova de fo.go, aparecem
sardinhas na lota misturadas com ca­

rapaus.'
Fomos informados pOr autoridade

competente de que as sardinhas surgem
na lota de harmonia com as percenta­
gens previstas na lei. Mas, -quem nos

�ode garantir- que a pesca só foi rea­
hzada l1!I- proporção que a leí prevê?
�ão serta mais aceítável cumprir-se à
risca o defeso, proibindo terminante­
mente que as traineiras dedicadas à
pesca da sardínha flutuassem durante
o periodo fixado para o defeso?
De hoje em diante não teremos o di­

reito
.

de clamar no sentido de o defeso
aer cumprído, porque se inicia nova

campanha, mas os· senhores armadores
e mestres, deviam procurar respeítã-Io
em anos futuros.

.

Como temos o defeso da caça, de­
víamos. ter o da pesca; e se um se

respeita porque não respeítar; o outro?

ATLETISMO - Lagos, sente-se hon­
rada pelos torneios regionáis de ini­
ciados e juvenis realizados nos días
8 e 9.
Assfstímos às provas de domingo,

sentmdo que o público não se entusias­
me mais pela modalidade, que em nos­
so entender superio.riza em 'muito o
futebol. Este. é mais um jogO de àpa­
rato que de preparação física.
Os atletas lacobrigenses, apesar de

pouco treinados, mostraram o que va­

lem, distinguindo-se na maioria das
Provas.
Alguém nos segredou que no Algar"

v!'l vão ,ser instaladas pistas para atle­
tísmo.
O campo de desportos de Lagos es­

tá. indicado para uma, e porque os atle­
tas se .revelam, mesmo sem preparação,
oxalá tudC? se encaminhe para que ve­

nham a dispor- de pista própria e mo­

nrtor, não .diremos mais competente,
m!l;S mais Inire de afazeres protíssío­
nars,

JOAQUIM DE 80USA PI8CARRETA

ALFAIAS

Acessório. de orlg.m

Assiitinel. ttienlea

••••gur.d.

Constituiu grandemanlfesta­
ção de pesar o funeral em

Algaz de um jovem fu!'r�el
falecido no Ultramar

ALGOZ - Em arrnão do Exército,
chegou a esta localidade o corpo do
furriel mtlíctano . António José Barros

Sabino; de 23 anos, natural de Tunes­
-Gare. desta freguesia, que em missão
de soberania se encontrava em Moçam­
bique, e era muito estimado pelos. seus
dotes de carácter, em todos deixando
profunda saudade.

A uma, coberta com a bandeira na­

cional e ladeada por soldados do CICA
5. de Lagos, foi depositada' na igreja
paroquial onde se realizou a cerimó­
nia fúnebre, presidida pelo pároco.
Grande número de pessoas de todas
as condições sociais acompanharam o

préstito e uma formação militar de La­
gos, prestou ao falecida, ao entrar no

cemitério" as honras militares, em re­

presentação das forças armadas.'
O comércio local, encerrou as suas

portas, associando-se à manifestação
de saudade e uma larga representação
de Tunes-Gare, esteve presente.
O inditoso jovem, cuja motte se re­

gistou ao d ísparan-se-Ihe a própria ar­

ma, no regresso ao quartel após uma

operação contra os terror-istas, era filho
da sr.' D, Ermelinda Barros Sabino
e do sr, Bento dos Passoa.Sabmo. - C.

SERViÇO EXPRESSO
P a r a .' V E N E Z U e: L A
'o PAQUETE RÁPIDO (CARIBIA»

A. sair de LISBOA em 5 de MAIO

Segunda classe a Esc. 9 113$00 ., Tt,.,:.lra classe.
elD camarotes,. a Elc. 6.263$00 (tudo incluído)

O,'i••. fr.t••e.to, cril�o, • c.Ji.�. ?�rt.,1QtO'. 1/ 10 d¡1S cio ,¡Ig••

O
ANO INTEIRO
O

SOL DO' ALGARVE
ESTÁ

SUA ESPERA' •••
•

A

COMPRE A SUA MORADIA PARA VERANEIO OU RENDIMENTO

INVESTIMENTO SEGURO • FACILIDADES DE PAGAMENTO

•

CONSULTE
O NOSSO
PLANO DE
VENDAS

VENDAS:

IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ. S.A.R,L
Av. Inlinte Santo, 56 A B D - Telefone 661036 • 661069 - Li$bOi

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATLANTICO, S.lR. L.
R. Alexandre Herculano, 12-1: Esq.- Telefone 553183-LI$boa

OU NO LOCAL

TRACTORES
D. 14-18 HP.

VITIVINfCOL.A

�.I.f. 28, 289 • 608
NOVAS AGENCIAS

'A. CHUVA que em Abril devia ser

quase contínua e em pequenas

quantidades para favorecer uma.agri­
'cultura que. tinha fortes pro.babilida­
des de se ressarcir de 6 anos maus,
tem faltado esté �s.
Ora é sabido que um Abril chuvo­

so. cii no. Algarve, tae um ano formoso
e que em Abril, águas mil, coadas por
um mandril silo toda a sorte de uma

boa colheita. .

Os lavradores comecam a rez1ngar e

vapws lá que Um. as suas razões po.r­
que a perspectwa de um 'ano bom se

vai distanciando com esta falta de

água em Abril.
Ainda resta, a esperamça da «carga da

wnêndoa», ,mas também é de ver que
esta 000 «ençraâece» e «peco» tornan­
do-se falida quando' a água falta neste

mês, que, sendo o chaveiro das colhei­
tas do .ano, tem desiludido pela seca

que está mo.strando.
Facamos votos po.r uma mudœnca pa­

ra maior quantidad.e de chuva que, a

todos, encantará e dará melhor' cara
e mais esperanças.,
Eu pr6prio, ao escrever estas linhas,

s6 tenho em v·ista o juntar oe meus

votos aos dos agricultores,

lhas e tremelicando muito as pernas.
Uma mulher já de meia idade, tenta­

va arrastar a homem:
- Nao vês a figura que dás» fa- •

zendo' Bonito! Com a nossa filha e o

nosso genro tao «políticos e finos»
etás» a estragar tudo! Vá, entra para
o corro que está ali na travessa'e 000
saias ae lá!

- Qh mulher, deixa lá! 4- bebedei­
ra 000 é em honra âos filhos. Eles'se
não quiserem, que se vão embo.ra, que
eu fico com a Nossa Benhoro: e fico
b,em. Ela nunca desprezou quem preci­
sa de ajuda. E teimou e f.icou.

O arraial dcI_ Mae Boberœna primou
pelo branco e foi o que se p{Jde arram-
jar.

'

A camioneta co.m o material contrata­
do, ardeu em Leiria e depois houv.e que
mandar vir outra e foi, depois de mui­
to trabalho, o melhor que se conse­

guiu. Por isso quando alguém pergun­
tava se 000 havia melhor, estranha­
va a reenceta: Arâeu! r

REPóRTER X

De 2 e � rodas COlD retropont. - Modelol próprios parer vinha e pOlDor

IMPORTADORES EXCLUSIVOS, E DISTRI.UIDORES

ACEITAM-SE ,PROPOSTAS PARA

Armação de Pêra
Vende-se armazém e lo­

gradouro na Travessa da
Fábrica a 180 metros da
nrata. Trata António Ribeiro
Martios, Rua Alexandre Her.
culano, 95 - p,ORTJMÃO.

�RRr:ND�·Sf
RETIRO DOS ARCOS

I2fS:r.UI2ANTf

iv. Mar�al PacheClo, 25 Il 27

Teléf. 211 ,em L O U L B

Com restaurante no rés-do-chão

no 1.0 andar

.... 160

espumaflex

C OM os novos'háMtos de pentear 08

cabelos e usar calcas, a mulher
masculinizou-se tanto. que, às vezes,
temos dúvida sobre o sexo a que per­
tence determinado indivíduo. Há rapa­
zes que gostam de

-

deixar crescer as

cabeleiras e isto aumenta a confusao
existente. Nasceram estas observações
ao presenciarmos, há dias, dois era­

pazes» - pareciam rapazes - ingleses
que estavam sendo objecto de interes­
-se por parte de umas raparigas, e,stas
partugue8Íssimas, embora de mini-saia,
que facilitavam perspectivas de pernas,
muito arroja4as, tentando. o.s inglese8,
que, afinal, eram inglesas, como se viu,
ao levantarem-se. Uma das mocas, dis-
se: «Ora bolas! sao mul-hæres»: '

Isto recordou-nos velhos tempos de
bailes de máscaras, em que alguns
amigos iam atrás de .gentis» rapari­
gas, a quem convidavam para cear,
mas que s6 aceitavam

_
«sem tirar a

máscara». Depois de bem co.midos e

bebidos, saia -cada ,«machorro» que era
-

de meter medo. -

-.-

C ORREU a festa da Mae Soberana
e tivemos ensejo de ver dedicados

a arreigados louletanos, que mesmo,
apellar da idade 000 deixam de vir
à terra-mile -nesse dia. Pl que a- Nossa
Benho.ra da ..Piedade está sempre no

cume das Wtvocações quando o desastre
ou a adversidade bátem à porta.
Larga afluência de fiéis de toda a

Província, talvez mais que em anos

anteriores, muita concorrllncia. de es­

trangeiros( _

que filmavwn curiosamente
aspectos aa procissao e; junto à cruz,
baterias de fot6grafos que di�aravam
as suas objectivas para registarem a

parte mais empolgante da subida.
Anedotas à margem:
- Uma furgoneta percorria a Ave­

nida pedindo a retirada de veículos
das faixas' de rodagem, para que a ar­
téria estivesse livre à passagem da
procissao.
Um dono. de auto.m6vel que devia

ser de cfaias grossas», para o polícia
que lhe dizia não poder estacionar na­

quele local:
- Aquilo nilo é comigo, s{Jr guarda!
O sr. 000 sabe que eveiclo»" é uma

bicicleta e nilo um autom6vel!
Outra: A frieza do dia convidava à

ingesttlo de bebidas alc061icas, para
suportar !1l-elhor a temperatura. Viam­
-se, por 1SS0, de vez em quando uns
camaradas com as caras muito verme-

COLCHÕES

moradiae

verdadeiro

DE MOLAS
,..

MOLAS + ESPUMA J

COLCHÕES DE ESPUMA

de espuma fabricada com pro,dutos e técnica

produtos

po I i flex
9

Peça informações detalhadas(
nos estabelecimentos de

HORACIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPECARIAS

, .'

ESTOFOS-DECORAÇÕES
Telefone-38- LOULÉ

/.

Av. José da Costa Mealha.23 • R.Dr: Frutuoso da Silva.18

prédios àO�OS
I>rédle5 nevc>s eu 4n­

darG5 Gm I>repriQdad (}

l1oriz(mIAI,. vQndGm-JQ
el alu�am-JQ.
Tralar c:om JeJé I>QrGi­
ra Júnier Q J. s. (;arrU5-
c:a. f51rada da I>Qnha,.
TQlflfenQ5 �l(j •• G
�if)Sl - rA�() •
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EX.MOS

JORNAL DO ALGARVE

l.'f.. IiJ15 - 15-4-967

SENHORES

Proprietários e Agricultores

Às' novas inslálaç�es da B p em f�ro,
factqr d� progresso para 0" Alga,rve
Conforme assinalámos no número an­

terior revestiu-se de grande solenidade
o. acto inaugural das novas instala­
ções da Companhia Portuguesa dos
Petróleos BP na zona industrial da
capital algarvia, nas imediações do cais
comercial. Ali começarão oportuna­
mente a atracar os navios petroleiros,
com os combustive is que hão-de for­
necer a matéria a trabalhar nas mo­

dernissimas instalações, que no con­

junto vieram alterar profundamente to­
da a fisionomia daquela zona citadina"
dando-lhe sentido de modernídade. e de
progresso.
Ao acto assistiram os srs. dr. Romão

Duarte governador civil do Distrito e

que r,épresentava o secretário, de Es­

tado da Indústria; eng. Cavaleiro de

Ferr-eira, director-geral de combustí­
veis; major Vieira Branco, presiden­
te da Câmara Municipal de Faro, ou­

tras altas individualidades civis e mili-

/ tares e representantes dos órgãos in­

formativos. Pela Companhia proprietá­
ria, viam-se o sr, R. B. Dummet, vice­
-presidente do Grupo BP, de Londres,
administradores eng. Gonçalo Cabral
e dr. Correia de Barros e outros diri­
gentes €i runcíonãrios superiores.
Iniciaram-se as cerimónias com a bên­

ção das instalações pelo rev .. cónego dr.
Henrique Ferreira da Silva, que ,rE?­
presentava o bispo do Algarve. A se­

guir o sr. eng. Gonçalo Cabral, admi­
nístrador e director-geral da BP, fez
um breve discurso em que explicou
o funcionamento das instalações e se

referiu ao alto significado de que o

acto se revestia Para o Sul do Pais e,
em especial, para o Algarve, porque
aquelas são valiosa contrtbuíção para
o intenso desenvolvimento turístico e

industrial que se está a processar em

toda a Província, Igualmente referiu'
o tratar-se das' 'primeiras instalações
do género integralmente projectadas e

montadas por portugueses. As instala­
ções destinam-se, principalmente, à ar­

mazenagem e manipulação de gases de
petróleo: Iíquereítos, cujas fontes de
abastecímento, até agora, estavam si­
tuadas apenas no centro e norte do
Pais, o que contrastava com o de­
senvolvimento 'previsto para o sul.
Constam de dois reservatórios com a

capacidade de 1.000 metros cúbicos ca­

da, para armazenagem de gás butano
e propano, de uma estação de ,enchi­
mento de garrafas de gás e de um

edificio de apoio que inclui gabinetes
para o pessoal administrativo, refeitó- ,

rio" sala de convivio, balneários, ves­

tiários, instalações sanitárias, armazém
e oficina, além de cabine própria para
alojamento de um transformador de
;lOO KWA. Um conjunto de duas tu­
bagens de aço, com 1.700 m., fará a li­
gaeão dos reservatórios ao cais comer­

cial, permitindo o abastecimento das
instalações a partir de navios-tanques.
Numa segunda fase, a iniciar num fu­
turo próximo, serão cônstruidos, mais
dois reservatórios, para gás e, outro,':
com caracterfstícas diferentes, para a

armazenagem de gasóleo.
Falaram depois' os srs, dr, Romão

puarte e major Vieira Branco, que,
se réferiram ao alto interesse de que,
para o progresso do Algarve� se reves­
tem as 'instalações inauguraoas.

. Seguíu-sa pormenorizada visita ao
Impor-tanta conjunto, durante a qual
foram explicadas as fases de' funcio­
namento e apreciado o conjunto em ple­
na laboração. Suscitaram especial inte- -

'rêsse as estações de enchimento de
garrafas de gás e de canos-tanques on-
de o trabalho se processa num elevado
nivel de automação. _

Na estação de enchimento, as garra­
.fas de maior capacidade (55 Kg. para
gás butano e 45 Kg. para propano)
são cheias, por um único operár-io, em
4 balanças estacionárias, com a 'capa­
cidade de enchimento de 100 unida­
des/hora. O enchimento das restantes
,garrafas (13 Kg. para butano e 11
Kg. para propano) é efectuado em 12
balanças do mesmo tipo das anteriores,

. mas que estão montadas numa base
rotativa, prevista para ser equipada
com mais 6 balanças, de tal modo que,
apenas com dois operários se pode-,
rão encher 400 unidades/hora e, no

futuro; 600 unidades. A estacão de en­

chimento de carros-tanques está em

condições de proporcionar o abastecí­
mento simultâneo de propano e butano,
a dois carros-tanques de 10 toneladas,
em 15 minutos.

.

Finda a visita, em -que os convidados
foram distinguidos com lembranças,
efectuou-se no ambiente agradável da
Alameda, João de Deus um almoço, ten­
do actuado com vivo agrado o Rancho
FOlclórico da Cruz Vermelha Portugue­
sa de Faro, sob a direcção do sabe­
dor Henrique Bernardo Ramos,

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
2.a Publicação

Pelo Juízo de' Direito da
comarca de Lagos, correm

éditos de 30 dias, citando o

réu JOSÉ MANUEL, viúvo,
comerciante, que teve o seu úl­
timo domicílio conhecido em

Cacilhas, comarca de Almada,
onde trabalhava numas obras
a cargo da Firma Maia, & Pe­

reira, Lda., para, no prazo de
10 dias, findo o' dos éditos,
que se contarão da publica­
ção do segundo e último anún­

cio, contestar, querendo, a

Acção Sumária que lhe move

Rosa, Fragoso & Rodrigues,
Lda., com sede nesta cidade
de Lagos, pelos fundamentos
constantes da petição inicial,
cujo duplicado sé encontra na

Secretaria, .por apenso aos au­

tos, sob pena de, não- contes­
tando, ser condenado no pe­
dido que consiste no paga­
mento à autora da quantia de
16.046$90, proveniente de vá­
rios artigos de mercearia por
aquela vendidos ao réu.

Lagos, 1 de Abril de ·1967.
O Escrivão de Direito, Int. Oí

(a) .João Manuel Bonança"
,

Luisa"
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,
Francisco Rosa da Costa

, RaposoJO'AO ,LEAL
(a)TINTAS «EXCELSIOR.

,,1001. é lll••percivel

DROGAS HESQUlTA - PO.'IIO

Vivenda
Vende-se, a 1;5 Km. de S. Brás,

na Estrada para Loulé, com todas
as comodidades, 9 assoalhadas,
quintal ajardinado com árvores de
fruto; garagem e uma dependência
anexa. Tem uma frente com terraço
'com uma área de 150 m2 e terreno
com.sõü m2, nora com água, olíveí­
l'as, amendoeiras, figu,eiras e amei­
xeiras. Varanda -'a toda' extensão da
casa, com magnifIca paÍlorâm1ca.
Situada a 200 metros da Fonte da,'
Gralheira, com, puríssimas águas
,potáv,els. Dirigir à Rua Ataide de
OUvelrá, 123-1.·- dt.· � 'FARO.

z

MENOS PROFUNDIDADE.
MELHOR IMAGEM

-

LIGUE E PRONTO ....

... OICA!
,

QUALIDADE INSUPERÁVEL

MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

...UMA MARAVILHA!

lii

...

AGENTE EM ALBUFEIRA:

A melhor Pincelaria de sempre.l.

I

Dt:rl:r-tDf' Fi SAUD�!

EXIJA DO SEU fORNECEDOR
I

ÁGUA,S TERMAIS

mUALDAS�E.MONCHIQUE
A e BacteriologIcamente puras
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Digestivas
Finíssimas

GitarrafeelUill

A saúde das populações precisa de ser de-'
tendida dos, griÍve�

.

p�rigos que a ameaçam
justamente merecem.

Esses defensores não são apenas os

membros' das profissões sailitárias. O
economísta que contribui para aumen­

tar a produção e a capacidade aquisi-'
tiva da moeda, o construtor de estra­
das que racütta o. acesso. aos, centros
de saúde, o educador que ebmma o

analfabetismo e incrementa em seus

alunos a compreensão do valor da vi­
da todos eles servem à prosperídade
e 'ao .bem-estar, Criam 'uma procura
no que diz respeito à saúde e, ao mes­

mo tempo, facilitam a satisfação dessa
procura Deve-se-lhes a mudança de atI­
tude dás pessoas em relação à saúde,
mudança que é talvez a forca que
maior influência exerce em nossos tem­

pos: 9 reconhecimento de que a saúde
é um direito inato e que a doença não
é um fardo inevitável que se tenha de
carregar.
A consciência colectiva que acompa­

ilha todos os 'grandes movimentos para
o progresso nasce e nutre-se" da cornu­

nidade sem cuja part.ícípação activa
não póde' haver mudança, nem melho­
'ra de qualquer espécie. Desse modo,
as próprias pessoas são essenciais nes­

sa COlaboração. A comunidade, a fami­
lia e o individuo sofrem as consequên­
cias da enfermidàde, desempenham
uma função activa em seu tratamento

e cura, e outra, ainda mais activa, na

conservação da saúde».

À Lavoura

Para regarem as:Vossas propriedades, não necessitam
de poço nem nora. Simplesmente de um furo ertezieru» e

dirigir-se a Américo Gualberto Matias, na Rua 18 de
Junho, n." 171 -, Te/ef. 72355 em Olhão, que lhes porá
água à. superfície, pelos processos mais económicos até à

data postos em prática.
,

Grupos compressores; grupos moto-bombas e grupos
'etéctricos/� todos equipados com os motores da afamada
marca «Lister». _

Fazem-se orçamentos. Para tal é necessário indicar pro"
fundidade do furo, diâmetro' do mesmo, nível estático da
água e caudal desejado.

Comemorado em Faro

o 9 de Abril
A exemplo dos anol!t anteriores, toi

assinalada em Faro' a histórica data do
9 de Abril com cerimónia promovida
pela Agência da Liga dos Antigos
Combatentes da Grande Guerra. No
talhão dos combatentes, no cemité­
rio da Esperança, onde se concentra­
ram as enttdades oficiais, antigo.
combatentes e deputações do Exército
e Marinha, toram depostas tIores e

observados dol's minutos de stlêneío.
Nesta significativa cerimónia toram

também envolvidos os heróicos portu­
gueses que em defesa da Pátria têm
dado a Tida na luta contra o terro­
rismo.

DROGAS IDCIICiUITA - NBTO

PARA EVITAR E PROUGER

DA FERRUGEM
OS CROMADOS De SEU CARRO

,

Produto inglês
- Distribuidores: C. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA

Oo·mingos Chaúas
Solicitador

Praça da República, 53 � 1.�

Telef.434 LOULÉ

"Por intermédio' da Organização Mun­

dial de' Saúde, foí uma. vez mais, cele­

brado em todo o globo, no passado
dia 7 o Dia Mundial da Saúde, cha­

mando a atenção para os mais premen­

tes problemas que ameaçam ali popu-

lações neste importante sector.' A pro­

pósito, foi difu)ldida em todas as lín­

guas a;, seguinte mensagem .do director­

-geral da O. M. S., dr. Candan:

«Quando observamos o estado de saú­

de no mundo, os progressos que Já ro->

ram conseguidos e as dlflculà�des que
ainda resta vencer, é índíscutível que
a escassez de pessoal habilitado para
os serviços. de saúde representa um

problema urgente em quase toda a par­

tee e especíalmente nos paises em deseri­

voívímento. Essa escassez constttuí. o
,

factor essencial que é preciso levar em

conta em quaisquer planos relativos à

melhoría e expansão de tais servicos

e, em alguns casos, de sua própría ma­

nutenção,
O médico é a figura central em. tor­

no da qual gira a 'organização e o fun­

cionamento dos serviços de saúde, _Mas

a; efícácia e o rendimento das ínstrtui­

cões de saúde de um pais dependem
ainda do pessoal que -colabora com o

médico.
-

"

'
,

O progresso dII. ciência médica mere­

mentou a necessidade dessa colabora­

ção de tal forma que o trabalho de

grupo se tornou a caracteristica f�dar
.

mental de toda a espécie de actívída­

des em matéria de saúde. Os temllos
do pesquisador solitário ou do médico

que se incumbia sõztnho de. prestar
toda espécie de cuidados proríssíonaís
aos seus clientes passaram definrttva-
mente. .

f'O grupo constitui o meio mais e 1-

caz de combinar os esforços dos traba­
lhadores sanitários de diversa apti­
dão e experiência, em beneficio de
cada um dos pacientes ou da assístên­
cia médica a uma comunidade.
Os grupos variam de extensão e com­

plexidade. Há, por um Iado, o grupo
integrado por uma dÚZIa de. pessoas
muito especializadas que realtsam as

assombrosas operações da cirurgia car­

diológica e, por outro, o grupo de três
ou quatro trabalhadores dos services

de saúde que, com alguns conhecimen­
tos elementares servem num posto ru­

ral a uma população muito dispersa
composta de 5.000 ou mais pessoas.
Cada um desses grupos tão díreren­

tesem formação e ínteresses, compõe­
-se de pessoas animadas pelo mesmo

propõsíto.. São comparticipantes de uma

empresa comum e no Dia Mundial da
Saúde de 1967 esses «Defensores da
Saúde> receberão as homenagens que

Aliança Eléctrica do Sul
Sooledade AnõnllTla de R.sponsabllidade LllTlltada

Capital: 9 mllhõe. de _,cudo•

SEDE EM OLHÃO

'Pagamento de/Dividendos
A partir do dia 4 de Maio de 1967, encontra-se a paga­

mento na Sede Social, todas as quintas-feiras, das 14 às 16
horas, o dividendo respeitante ao exercício do ano de 1966,
a saber:

,ACÇõES DO VALOR NOMIN:AL DE 10$00 CADA UMA:

A) - NOMINATIVAS.
Líquido por acção

B) ':_AO PORTADOR (Registadas)
Líquido por acção

.

C) '-,AO PORTADOR
. Líquido por acção

Nas importâncias acima estão deduzidos todos
tos legais.

Olhão, 3 de Abril de 1967.

'/ $35,22

$35,62

$28,02
os impos-

O Director-Delegado

losé Corrêa Figueira
\

NOTÂ: O pagamento pode efectuar-se, em Li.boa, no Banco' Portu-

guês do AtlAntico.

\

Economize água e trabalho
Para terras com elevação, ou

terras de areia, aplique a manga
de plástico que especialmente fa­
bricamos 'para tal fim.
Fábrica de Plásticos Algarve,
Bom João Zona Industrial

-FARO,

JORNAL DO ALGARVE

N.· 525 - 15-4-967

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarca de Vila 'Real di. Santo IntóDlo

Anúncio
2 ..

& Publicação
Pelo Juízo de .Direíto desta

comarca e,Secção de Proces­
sos correm éditos de vinte
dias, contados da segunda pu­
blicação do presente anúncio,
citando os credores desconhe­
cidos dos executados MIGUEL
GOMES ALVES e AUGUSTO
GOMES, solteiros, maiores,
proprietários, residentes no sí­
tio das Cortes Pereiras, fre­
guesia de Alcoutim, desta co­

marca, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos édi­
tos, deduzirem os seus direi­
tos na Execução de Sentença
movida por José Fràncisco
Peixoto, casado, comerciante,
morador em Tavira, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

3 de Abril de 1967.

O Escrivão de Direito,
a) João Lúis Madalena

Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olímpio da Fonseca
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A vida maravilhosa dô atum
(Conclusao da última página) Porque, de rorma geral; a -desova se

realiza no decurso da Primavera, isto

é, de .cerca do' fim de Marco a cerca
do fim de Junho (salvo raras excep­

ções, que certamente confirmam a re-'
gra geral), e porque alguns dos atuns

erráticos terão de percorrer distâncias

até cerca de 1.000 milhas náuticas (ou
mais, quein sabe?! ... ), tanto quanto
possível ao longo do meridiano local e

no sentido do Norte, grande parta-de­
les só poderá alcançar as costas da No­

ruega, de Julho a Outubro de cada

ano, temporada essa em que esses

peixes nelas surgem, com fins pura Il

unicamente alímentares, como tudo,
absolutamente tudo, parece certamen­

te indicar.

Eis, pois, a razão por que aparecen­
do' o atum nas regiões maritimas do

sul, Isto é( na área da 'desova ou POli­

tura, a par\ir de rtns de Marco, ele só

surge, nas costas da Noruega, a con-

Marrocos. tar do mês de Julho de cada ano. Por-
Em toda esta 'vaetfasíma 'região ma- tanto, não são os atuns dos mares do

rttíma, o atum faz a postura ou deso- norte que periOdicamente nos visitam,
va, uns, próximos das costas respec- mas, sim, os atuns dos mares do sul
tivas, e; outros, em toda a vastidão que, com fins unicamente alimentàres,
desse espaço atlântico, bem longe da- frequentam anualmente os mares do
quelas costas. Logo que, sucessívamen- Norte, de Julho a Outubro, reverten­

te, seja feita a desova, e porque a Area do depois de superalímentados aos ma­

respectiva, a despeito de vasts, é real-
res do sul, onde têm o seu «habitat»

mente escassa, em matéria alímentar, de Inverno,
para superalímentar de forma satísta- Admitimos, todavia, que nem 'todos
,tória e conveníente, tantas e tantas

os atuns que periOdicamente efectuam
massas de atuns que a ela acorrem no

j na área respectiva a postura, atinjam
decurso da Primavera, excepcionalmen- as costas norueguesas; e, assim, multas
te esfomeadas e voracíssímas, por ago- deles talvez consigam realizar a sua

ra estarem sexualmente Imaturas, es- superalímentaçêo apenas nessa Area,
tes peixes tão famintos e vorazes, são nomeadamente os de menor ccrpulên­
naturalmente compelidos ao empreen- cia; outros realísã-Ia-ão nessa área II,
dimento de uma mígração errática se-' também, nas suas círcunvíaínhanças , e,
gundo es meridianos dos locais respec- assim, e sucessivamente, outros .maía
tivos, tanto quanto possivel no senti- conseguirão ,esse objectivo mais ao nor­

do do pólo elevado (Norte) e, p8.I'8. to dessas regiões maritimas; e, final­
tanto, orientàdos de certa maneira, que, mente, outros, grandes, médios e pe­
de futuro, tentaremos desvendar e ex-

quenos, com esae único fito de alean­
plicar depois, uns em pleno alto mar, car a completa sattsfacão alímentar,
• outros ao longo das costas de Mar- atingirão 09 locais mail! ao no-rte, atê
roces, na parte atlântica, de, Espanha; cerca de 60 graus de Iatítude, limite
nas partes relativas ao Atlântico e ao este que não deverá ��r pertõdícamen­
Mediterrâneo, da. costas de Portugal, te muito excedido.
d� Norte de, Espanha, da Franca Atlàn- Esclarece-se, contudo, qu. todos
tíca ., até, em pequena, parte, da Fran- esses peíxes indicam a perser;uiQlo d.
Gil. Mediterrânica, contigua A respecti- presas com fin. alimentares após a

va eoste espanholai da Grã-Bretanha, postura e, assim, ainda adentro da área
da Bélgica, da Holanda, da Alemanha de postura ou desova respectíva, caml­
Ocidental, da Dinamarca, da Noruega nhando, depots, uns pa.ra o Sul, os lJ.u.
• at', possivelmente, um 'pouco aEl

correram no quadrante lu.st., • ou­
norte a. Bergen, poi. supomos que

esta digrusão errãtíca não irá multo

para ..16m do paralelo dos 60 grau.

norte.
Evldentem.nta qu. 011 atuns mais

idosOB, por mais corpúlentos, serão 01

prímetros a alcançar- essas regiões ma­

ritimas, por disporem de um maior

poder de locomoção II de perseguíção
da. almejadas presas da fauna mari­
tima respecttve, das quais, maís do que
os outros, índíspensàvelmente necesst­

tam. Depois, rã-to-so os atuns de cor­

pulência: média, e, finalmente, os .atuns

menos corpulentos ou mais jovens, to­

dos eles, então, já imaturos e alguns
tlo'jovens são que, possivelmente, ain­

da não atingiram o estado dII puber­
dade,

certo, grande parte dos, 'elementos
da enormíssima população de tu­
nídeos que períõdícamente nos, vi­
sitam e que tern o seu domicílio
de Inverno na parte atlântica que
enfrenta, pelo Oriente, o Golfo de

Gibraltar' e dadas regiões a ele

adstrítas pelos lados Norte e Sul.
Este atum, após o equinócio da Pri­

mavera, corre de «direito». no sentido
do Oriente, com destino A sua vastís­

sima área- de postura ou desova, que

compreende urna enormlssíma região'
maritima que envolve aquele golfo,
as costas' de Marrocos, de Portugal, no

que respeita à parte relativa ao Ocea­

no Atlântico adjacente, no sentido ocí­

dental, a essas outras áreas maritimas,
.e, finalmente, 'uma porção do Mar Me­

diterrâneo" contiguo A costa espanhola,
ao estreito de Gibraltar e A costa de

I
I
I,

MANUEL PARGANA GRADil
Rua do Comércio, 45

Telef, 285 - PORTIMÃO

JOÃO DE SOUSA E SILVA
Av, da República, 56

Telef. 72475 - OLHÃO

UM SÓ PREÇO
O MELHO,R PREÇO
E ..•

UMA MELHOR QUALIDADE

COM GARANTIA E
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PERMANENTE

ANTÓNIO PESSOA, C!
SECE�L.ISBOA- RUA ALFREDO CA SIL.VA, N:e

PORTO-RUA SANT,4[ CATARINA, N!736FILIAlS� ,

,FA R O - RUA GEN.TEÓFILO DA TRINDADE, N:eO-A
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tros para o Norte, os que correram no

quadrante Nordeste.
No decurso dessa migração errática,

atingido que seja o estado de satura­

ção aumentar, esses atuns erráticos re­

vertem aos mares do sul, os que ante-

riormente tinham seguido para o Nor­

te, e fazem-no de certo modo que, de

futuro, tentaremos desvendar e, depois,
explicar, até, de novo, alcançarem a

área de postura ou desova: e, logo
que o consigam, partem como uma

seta com destino definitivo ao seu do­

micilio de Inverno, E assim se fecha­
rá o ciclo do fenómeno migratório pe­
riódico respectivo, para em devido -

tempo se repetir, por forca da lei na­

tural, certamente irrevogável.
Posto este intróito, reportemo-nós

agora à ahálise e estudo dos três atuns

em causa. Os atuns n.·· 6, 21 e 23; ro-

'ram marcados na costa norueguesa, a

100-150 Kms. ao sul de Bergen, no mês
de Setembro de 1958. Esses atuns te­
riam partido do seu domic!lio de Jn->

vemo, sito nos mares do sul, depois do

equinócio da Primavera. Assim, teriam

eles corrido de edíreíto», para o Orien­

te, sob dado 'azimute' Bolar, captado
momentâneamente no acto do nascímen­

to do astro respectivo, no selo das

águas do mar" mediante 'o seu «apa­
relho pineal» (descoberto recentemen­

te pelo ilustre cientista americano prof.
dr. Luis Rene Rivas), por força do fee

nómeno do heliotropismo matutino, e

facultado, depois, também instantânea­
mente, ao instinto natural dos peixes
respectivos que durante la¡<go tempo o

teriam conservado, para efeito da tra­

jectória a seguir, no decurso dessa cor­

rida nupcial. Chegados que teriam sido

à área de desova ou postura e por,

mediante aquela corrida, se, lhes terem
, desenvolvido completamente as ovas

(caso de fêmeas se trate), teriam esses

peixes, depois, realizado a, postura dos

óvulos, os quais, de seguida, teriam

sido fecundados pelos machos acom­

panhantes das fêmeas respectivas.
Esclarece-se que, enquanto as fê­

meal! ovadas, (sexualmente maduras) }e
08 machea em jiteno- estado de cio, am­

bó. ele" II. absterão de todo e qual­
quer alimento, por mais apetitoso qUI>
ele P08� parecer.

Desovados, ou Isentos de .eío, esaes

atuns 'ter-se-iam entregue, em posição
.u .stade d. grande voracidade, a per­

seguir encarniçadamente presas, a par­
tir da área de postura ou desova; e,

tanto quanto posstvel, ao longo do me­

ridiano local, tentando, assim, e de ma­

neír.. progressiva, atingir a saturação
alimentar, para efeito de longa hiber­

nação, com prolongado e simultâneo
repouso rísíco e fisiológico.
A certa, altura dessa dlgrésdo errá­

tica para o Norte, o atum n.· 6 foi
capturado, em 15 de Setembro de 1958,
ao sul de Bergen, onde foi de seguída
marcado e libertado; e os atuns n.··
21 li 23 foram pescados, em 17 do mes­

mo mês e ano, próximo do referido
local, tendo sido seguidamente marca­

dos e libertados também.
No mar, eases três '-'peixes, depois

de refeitos do abalo emocional provo­
cado de certo modo pela operacão de

captura e marcacão, teriam completa­
do ai, caso de tal necessitassem, as'

suas necessidades alímentares, até li.
saturacão, depois dQ que emigrariam
pi¡.ra o Sul, orientados de cérto modo

que, por enquanto, Ignoramos (talvell
ao longo do planalto, continental sub­
marino, ou mediante o eaparelho pineab
e a luz solar,' quem sabe?! .. .), mas

que, dentro em breve, tentaremos des­

vendar e explicar- de Seguida, alean­

cando, assim, e finalmente, dado local
da área de postura ou desova. EntãO;
e de seguida, teriam efectuado a corri­
da de «revés»; com destino ao seu do­
micilio de Inverno, Esta corrida é.
como o fora a, de ,cdireito», orientada
de igual forma pelo fenómeno do he­

liotropismo, mas, agora, não pelo acto

do nascimento do astro·rel, mas, sim,
pelo momento da sua postura no selo
das águas do mar.

Alcancado que foi aquele domiclllo
de Inverno, esses peixes teriam' ope­
rado, lenta e pl1ogressivamente, uma

migracão descensional para as profun­
dezas do mar, a fim de ai apararem
um repouso flsiço e fisiológiCO (jejum)
até As alturas do próximo equinócio
(o ,primaveril), hibernando, assim, e

simultâneamente.
EsclareCe-se que, durante esse longo

periodo de hlbernacão e consecutivo
perlado de maturação sexual esses pei­
xes se, teriam abstido de toda e qual:
quer alimentação, operando, assim, um

prolongado repouso tisico e fisiológico,
para efeito da acumulacão de grande
quantidade de energia, allãs necessária
e indispensável ao dispêndio a realizar
com a árdua tarefa a empreender no

decurso de, cerca de seis meses de pro­
longada migracão genética e errAtica.

Após o equinócio primaveril de 1959,
esses atuns teriam operado uma mlgra­
Cão ascensional das profundezas do seu

domicilio de Inverno para a superficie
do mar e, atingida esta, teriam eles ini­

ciado, de novo, e como já referimos
posteriormente, a corrida de edireito>,
ou nupcial, com destino A área de pos-'
tura ou desova, em dado local da qual
área estão lancadas as armacões fixas
de «Punta de Ia Isla» e «Enseada de

Barbate», nas quais, e depois, foram
'recapturados: o atum n.' 6, em 20 de
Junho de 1959, na armação «Enseada
de Barbate:.; o atum n.. 21, em 4 de
Julho de 1959, na 'armação «Punta de
Ia Isla»; e o atum n.· 23, em 19 de
Junho de 1959, nesta mesma armação.
Os citados 'atuns andaram, assim,

em ,liberdade respectivamente 278, 290
e 275 dias, ou sejam 9 mesell e 8 dias,
9 meses e 20 dias e 9 meses e 5 diM.

No próximo artigo, da.remos a nosl!ll.

explicacão liobre o mistério e� causa.

JOSs. SAoLVAoDOR Itlli1NDli111

e em PORTUGAL quase 50.000 I

SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN, S,A.R,L,
AVENIDA DA LIBER�AOEt 12. - TELEFONE 3667'1/7�3701711!5

FI1.I ...!' OU A<lENTES IEM': ARRIFAN". AVEIRO. BEJA. BRAGA. CASTELO BRANCO. CHAVES, COIMBRA. COVILHÃ. ELVAS. t:VOft" P'ARO.
GUA.RDA, LEIRIA LISBOA,· AV. PADRE MANUHL DA -NOBREGA, MIRANDEL.A, MOURA, "'ORTALBGftE,
PORTO, SANTARÉM. SANTIAGO DO CAC£M, SErOSAL, TOMAR, TORRES VEDRAS, VlANA. DO CASTilLO,
VIL.A �EAL. VISEU, FUNCHAL; PONTA, DEL.GAOA, ANGRA DO HEROisMO, HORTA e: B. TOMe

:Novoa dirigentes do
Grémio dos Exportado-'
res deFrutos doAlgarve

MI(OUINAS PARA A
CONSTRUÇ�O 'CIVll Realizou-se a assembleia geral 'do

Grémt& dos Exportadores- de Fruto.
do Algarve, que teve o seguinte resuí­
tado:

Assembleia geral (que actuará, em

1967-69): srs, José Martins Cardoso,
Francisco Cabeçadas de S�usa Domin­

gues e José Eduardo Costa, Dir-ecção
(com m8.ndato em 1967-70):, srs. Fran­
cisco Guerreiro Barros, David Mendes
Madeira e António Lopes Duarte. Co­

missão Instituída pelo decreto n.• 28.729
(para 1967-68): srs. Henrique Gome.
Vieira, António Taquelim da Cruz •

Soc, Com. Abel Pereira da Fonseca.

BETONEIRAS·MONTA-CARGAS·VIBRADORES

DUMPERS.GRUAS: CAPACETES DE PROlfCÇ,{O,ETC.

Albufeira
Prédio novo mobilado, linda

visla Pllra o mar, amplos quar­
tos, aluga-s8 a épooa baln8ar
ou ao ano. Trata: Trav8ssa Co­
ronel Águas, ,19 - Albufeira.

SOC, DE EQUIPAME;'ITOS PARA CONSTRUÇÕES, LDA.
máquina. p.r. a construção civil· ,eDresentac"_

R. D. 'llip. de Vllhen., 36·A e 36,8 reler. 765897 Li,bo.

António .João Júnior
& Irmão, limitada
Certifico narrativamente

que, por escritura de hoje, la­
vrada a fIs. 15 v" do livro
B-64 de notas para escrituras
diversas, do Cartório Notarial
de Portimão a meu càrgo, foi
alterado parcialmente o pacto
social da sociedade em' epí­
grafe, tendo-lhe sido aditado
ao artigo 2.° um parágrafo
único, com' a seguinte redac­
ção:
PARÁGRAFO ÚNICO: São

exigíveis prestações'suplemen­
tares de capital, na propor­
ção das quotas dos sócios,

Portimão e Cartório Nota­
rial, a08 30 de Dezembro de
1966.

A Notária.,
Mariana. Oarapeto do. Sq.

�
VIVEIROS DA PENINA
(Sociedade Turrstica da Pen Ina. S. A. R. L.)

Telefone: Alvor - a'

ÁRVOR�S ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FLORES E SEMENTES

Grande variedade para entrega imediata

Quinti di Penlnl - MantiS da Alvor - Portimãa
(Junto ao Campo d. Gol'. da ·P.nlna)

Entrada 'pela E.trada de MODt�. de Alvor

/
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ATLETISMO

Curso para téCRicos-moRitores
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CampeonatoNacional da II Divi.ão

-

po, de forma talvez um pouco feliz em

tempo. De qualquer modo, foi o trtun­
fo, corolário natural da actuação da
turma que pôs em execução o processo
de futebol mais competitivo com maior
ideia de golo, afinal a essência do pró­
prio jogo.

A força do futebol-olhanense des­
truiú o lirismo dos visitantes

Duas concepções perfeitamente anta­
gónicas estiveram presentes no Está­
dio Padinha, no despique regional -

lamentàvelmente único ao nivel da. II
Divisão - que teve por cenário 'o ve­

lho recinto desportivo da _
Vila Cubis­

ta. Dois processos diametralmente
opostos cujo confronto resultou natu­
ralmente favorável à turma de padrão
mais atlético, de maior intencionMida­
de competitiva e, consequentemente, de
sentido mais eficiente e prátíco.
Realmente, o jogo pensado dos bar­

Iaventínos, de agradável geometría es­

quemática e triangulada e suave pro­
gressão encontrou em oposição um

sistema' coreáceo, duro, rectilíneo e pro­
fundo que sem se compadecer com o

lirismo dos visitantes foi desferindo os

seus golpes, baseado no poderio físico
duma vanguarda demolidora, de movi­
mentação pouco ortodoxa, mas positi­
va, realista, intencional.

El aconteceu verem-se os homens de
Portimão, com o esférico mais tempo
xem seu poder, gizando lances que mais
pareciam rendas de' espuma, mas que
se desfaziam de encontro às fragas que
eram os defensores' olhanenses, dado o
temor dos própr-ios barlaventinos em

penetrar na grande área contrária e

rematar.
Logicamente veio ao de cima o pa­

drão mais rectilineo dos donos do cam-

Desporto corporativo

O ,Grupo da IRdústria Hetelei:
ra gaRhou a Taça «Sumo I»
Disputou-se no domingo, em Faro,

um animado encontro de futebol entre
as equipas do Grupo Desportivo do
Pessoal da Indústria Hoteleira do DIS­
trito de Faro e o Grupo Derportivo
de Pechão, que o primeiro venceu, após
prolongamento, por 4-3.

. .

, Partida plena de entu.slasmo, SUSCI­

tou vivo interesse. No rínal fOI entre­
gue ao capitão de equipa da Indústria
Hoteleira, a taça <Sumo!», em dISPUta.

DiogoMarreiros Neto
ADVOGADO

Consultam àl quartlll.-f.iras
Rfla Daptistel I.op•• , l' - 2.0

Telefone 22380 - F A It ORESULTADOS DOS JOGOS:

NACIONAL DA 2." DIVISAO

Olhanense, 3 - Portimonense, 1 Num desastre de automóvel
faleceu um conhecido em­

pregado bancário
A El. N. n.» 125, que corre .ao longo

da Provincia foi na quarta-reíra cená_­
rio de mais um acidente, em que pe�­
deu a vida. um empregado bancário
conhecido em todo o Algarve, o sr.

Etienne Gonçalves, de 38 anos, casado,
funcionário da agência de Faro do
Banco Espirito Santo e Comercial de
Lisboa e residente na capital algarvia,
que séguia acompanhado do seu cole­

ga, sr. António Ribeiro Saias, casado,
residente em Olhão.
A cerca de 500 'metros da vila de

Lagoa e nurna curva, com areia sobre
o pavimento, rebentou-se um pneu do
veículo, conduzido pelo ar, Etienne
Gonçalves. O carro girou sobre si pró­
prio e foi embater numa árvore, tendo
o seu condutor morte imediata. O com­

panheiro foi conduzido ao hospital de
Lagoa, verificando-se que sofrera pro­
fundo abalo nervoso.

A morte do sr, Etienne Gonçalves
causou viva consternação, pois era pes­
soa de afável trato, profissional muito
conceituado bastante conhecido nos

meios desportivos, tendo feito parte
dos corpos directivos da Associação de
Futebol de Faro e do Sporting Clube
Olhanense, bem como de outras agre­
miações. Deixa viúva a sr.a prof." D.
Alzira do Rosário Valente Gonça�ves.

NACIONAL DA S." DIVISÃO

Juvent. Évora, 1 - Lusitano, O
Beja, 1 - Montemor, 1

Aljustrelense, O - Farense, 1

NACIONAL DE JUNIORES

Portimonense, 1 - Farense, O
Lusitano de Évora, 1 - Beja, 1

Olhanense, 5 - Aljustrelense, O

NACIONAL DE JUVENIS

Aljustrelense, O - Olhanense, O
Lusitano, 1 - Simlbrazense, 3

JOGOS PARA AMANHA :

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

Portimonense-Alhandra
OrientalrOlhanense

NACIONAL DA 8." DIVISÃO

Farense-Juventude de Évora
Lusitano V. R.-Montemor

Beja-Aljustrelense

NACIONAL DE JUNIOR"ES

Farense-Beja
Lusitano de Évora-Aljustrelense

Portimonense-Olhanense'

NACIONAL DE JUVENIS _

._--_ ..._�----_ ......

Lusitano V. R.-Aljustrelense
Olhanense-Bambraaense Ceaa ,de lIangue em

S. Mareoll da Serra

Perdeu-se o sr Manuel José viúvo, de 59 anos,

seguia' com o,filho sr. Jo�quim Manuel
Viegas, de 35 anos, no sítío dos Barrei­
ros (S. Marcos da Serra). Pretenderam
atravessar a propriedade do sr. Manuel
Cabrita casado de 72 anos, quando tiro
certeir6 varou (, coração do sr. Manuel

José, que caiu morto, e outro atingiu
o filho nas pernas.
Dois guardas de caça prenderam o

sr Manuel Cabrita e entregaram-no à
G: N. R. de Silves, enquanto .o filho
da vitima, tratado por um médICO, re­

colhia mais tarde a casa, por não serem

graves os ferimentos,
Tanto a vitima como o criminoso

eram abastados propr-ietários e muito
considerados na região. Amigos e com­

padres, um caso de partilhas, segundo
se supõe, tornara-os inimigos há cerca

de 4 anos.

Indivíduo por.tuguês perdeu,
sábado ültlme, em Albufeira ou

em Faro, dois maços tie notas,
um de pesetas outro de escu­

dos, parte das quais não lhe per·
tence. Dá-se de alvíssaras uma

quarta parte. Trata: em Albu­
feira Escritório da Europeia de
Seguros, em Faro Secretaria
Notarial.

Apartamentos -Vlvéndas - Quin­
tas - Quintinhas - Bungalows -

Prédios de Rendimento - Hotéis
- Ter,enos - etc.

�L(j�RVE
Possue a NORTENHA o mais vasto ficheiro de propriedades

à venda.
Consultando·nos, encontram o que desejam.
Os Ex.mos cpmpradores nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 contos - com gran­

des facilidades de pagamento.

Apartments-Houses-Villas-Farms-Bunga­
lows - Rental- Buildings - Hota1s - Building

Sites. etc., in

�L(j��V;:
NORTENHA has the largest )filés of estates for sale.
If you apply for us, we will meet your wishes.
We charge nothing from the buyers.
We have for sale properties from one hundred thousand

Escudos to two hundred million Escudos with payment facilities.,
,

'

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Medidora oficial autorizada nos termos do Decreto-Lei N.O

43.767 de 80 de Junho\de 1961.
_

Membro da F. I. A. B. C. I. (Fédération Internationale des

Administrateurs de biens conseils immobiliers).

LISBOA

Praça da Alegria, 58-2.°
Tel. 362228/366781/366812

COIMBRA

Av. Fernão Mag. 266-2.°
Tel. 27404/27855

PORTO

Praça D. João I, 25-1.°
Tel .. 26706/80181/81088

FARO

Informa MAFATIL - Rua Ivens, 11

T6\. 24248

CONFORME anunciámos reaZizoú-se
no salão nobre âos Paços do Con­

celho e com regular assisténcia uma

conferência sobre a Semana do Ultra­
mar em que foi orador o sr, Antero
Odorico Pacheco Nobre, inspector das
Actividades Econ6micas e que há anos

est·eve à frente âos destinos do nosso

Município.
Presidiu o er, governador civil substi­

tuto coronet Joaquim Gomes, que era

laâeado pelos srs. Alfredo Gaivão, pre­
suiente da Camara, ãr. Matta Arthur,
presuiente da U. N. local, José Mateus
Mendes, vice-presidente da Camara, dr.
José de Brito Barbosa e peto conferente.
A abrir a eeesão o er. dr. Barbosa

apresentou o conferente, vincandO a sua

forte personalidade e grande amor à
�nve8tigação hist6rica 'que desde novo o

caracteriza.
Seguidamente falou o ST. Antero No­

bre, que sal�entou a acção do portu­
guês no mundo, referiu-se demorada­
mente ao movimento de emigraçao do
pescador algarViO e sobretudo ouumen­
se 'para (J Africa Ocidental e em espe­
cial para as costas maritimas do Sui
de Angola, onde os nossos conterraneos
espalharam as suas actividades pisca­
tórias colaborando activamente no pro­
areeso âos POrt08 de pesca de Moçame­
des Porto Alexand'l1e, Baía das Tigres,
etc' Salientou a acçtlo her6ica de alguns
olnanenees entre os quais citou o nome

de 'Maria da Cruz Rolão, ottumense de
gema, que naquelas paragens africa-
nas tão bem soube honrar o nome da
sua terra, Província e Pátria. Apelou
a�nda para o sr. presuiente do Muni­
cípiO, no sentido de se fazer algo como

homenagem a ,esta mulher oitumense
que tao alto elevou o nome do con­
celho.

C ()Z G r p G i xQ Ap6s o encerramento da seesõo peta
•

sr, governador civil subststuto, o ora-
dor foi efusivamente cumprimentada
pelos assistent,es, que sairam satisfei­
tos pela lição ouvida e convictos de que
o actual dirigente do nosso MunicípiO
não s6 bastante se tem esforçado pela
progresso econ6mico e urba�ístico do
concelho, como tem tentado âentro. das
suas possibilidades proporcionar algu­
mas ocasiões para o desenvolvimento
cultural âos munícipe8.

'

FOI INAUGURADA NO DOMINGO
A SECÇÃO DE CINEMA DA SOCIE­
DADE RECREATIVA PROGRESSO
OLHANENSE - Como noticiáramos,pãbrica de conservas foi inaugurada no domingo a Secção

d
-

J-j'
- , de Cinema âa Sociedade Recreativa

e peIxe, e I ICIO pro- Progresso Othanense que assim, irá ten-

Prio, e.paf.otiO e árande tar colmatar a falta, n(J nossa vila de
um bom cinema. Deu início às suas

quantidade de terreno actividades omematoçrattcas com duas

t
- sessões, uma à tarde e outra à noite,

anexo para cons ruçao, na¡ primeira das quais e, antes do início

situada junto
-

â Doca se realizou uma sessão solene, presi-
.

I D
. .. d�da pelo sr, pres�dente da Camara,'ndustrIa. -xrIg-.r-se, il,lfredo Tim6teo Ferro Gaivão, que 11(1

li J" A mesa de honra estava acompanhado pelo'ao nparta o _., ou pall'- presidente da assembleia geral daquela
tado :18 - Olhão. agremiação, S1·. Sebastião Coelho, de­

legado da Inspecçao Geral âos Espectá­
culos, er, Rui Peres, presuiente da di­
recção do Gl6ria Futebol Olube de
Vila Real ae Santo Ant6nio, clube tam­
bém com secção âe cinema e outras
individualidades de destaque do nosso
meio. Usaram da palavra algumas das
personalidades citadas qU,e largamente
se rejerirœm. ao melhoramento. Foi se­

guidamente projectado o filme «os 4
filhos de Katty Elder», que muito
agradou.
Bem haja portanto o actual elenco

directivo da agremiação que sem olhar
a esforços So8 atreveu (J lançar uma obra
de tão f;levado custo mas de resulta­
dos concretos.

No prosseguimento do curso para
técnicos-monitores realiza-se amanhã,
no Liceu Nacional de Faro, pelas 11
horas, mais uma sessão que será orien­
tada pelo treinador regional sr, prof.
Fortes Rodrigues, que versará os te­
mas saltos em comprimento e triplo,
parttdas e lançamentos de peso.

Está a decorrer o I Tor­

neio Hoteleiro de Fute­

bol de Monte Gordo
Organizado pelo Centro de Alegria

no Trabalho dos Empregados da So­
ciedade Turistica do Sul, Lda., está a

disputar-se o I Torneio Hoteleiro de
Futebol de Monte Gordo, com a par­

ticipação das equipas dos Hotéis:
Vasco da Gama, Caravelas, Navegado­
res Catavento e Monte Gordo.
Os dois primeiros Josos realizaram­

rse no sábado passado, entre as tur­
nias Catavento-Navegadores e Carave­
las-Monte Gordo, tendo terminado com

dois empates a O bolas e 1 bola, res­

pectivamente. Na segunda-feira defron­
taram-se Vasco da Gama-Catavento,
com vitória do primeiro, 2-1, e Nave­
gadores-Caravelas com empate, 1-1.
Os próximos jogos são: hoje, MOTh­

te-Gordo-Vasco da Gama e Caravelas­
-Catavento; segunda-feira, Catavento-
-Monte Gordo e Navegadores-Vasco da
Gama e dia 22, Navegadores-Monte
Gordo e Caravelas-Vasco da Gama.
Os jogos. por' gentileza do Lusitano

Futebol Clube, realizam-se no Campo
Francisco Gomes Socorro, com inicio às
15,30 e 17 horas. As equipas melhor
classíñcadas receberão respectívamente
as taças Caves Aliança, Comissão Muni­
cipal de �ismo, J. A. Costa, Caves
Messias, -EPI, sendo ainda atribuida
a taça Hotel Vasco da Gama à equipa
mais correcta bem como medalha de
ouro ao jogador mais correcto, meda­
lha de prata ao 2.° e medalha de cobre
ao 3.° jogador mais correcto.

Cof.te Duplo
(Jara

Nvvc.
VGndGm lUdio J>ani­

nho, Lda. - SGtúbal.

Venda-se um Olhãó

Bares
Casas desmontáveis, mobi­

liário diverso por encomEmda
,e para entrega imediata na fá­
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137
S. BRÁS DE ALPORTEL.

VENDE-SE

ACüTEI�S
, -

()lI-iAO
�

A Semana do Ultra­
m.ar em. Olh.ão

Julião Pczstana

���I1MIH - �o[i��a�� �orlimon�n!e �� Mármor�t �.I. B. L
Assembleia Geral

CONVOCAÇÃO
li; convocada a assembleia geral ordinária desta Socíedade

para reunir no dia 29 do corrente mês pelas 15 horas, na Rua
Tomás Ribeiro, n,O 50-5.° andar, em Lisboa com a seguinte
ordem de trabalho:

a) - Discutir, aprovar ou modificar o relatório, contas e

mais documentos referentes ao exercício de 1966
apresentado pelo Conselho de Administração, e o

parecer do Conselho Fiscal.

b) - Deliberar sobre quaisquer outros assuntos de ínte­
resse para a Sociedade.

Lisboa, 5 de Abril de 1967.

O Presidente da Assembleia Geral

a) José Ricardo .Gutierres

Camionete BEDFORD
em óptimo estado de con­

servação - barata. Carga
útil 4204 kg, Pode ser

vista na Garagem Sonap
em Portimão.

Auxiliar �e (8crifóri�
Idade até aos 14 anos.

Admite-se. Rua Baptista
Lopes, 19-2.0• FARO.

SOLICITADOR

Rua Baptista Lopes, 19-2.°

Telefone 22380 FARO

Casa Rápida
OLHÃO

Cromagem e cobreagem.
Anodização em todas as

cores. Todos os trabalhos
são executados com a

máxima rapidez e perfei­
ção, aos mais baixos pre­
ços. Telefone 72885 Te­
legramas Manuel Barros.

��n���or lira �orlimão
Admite imediatamente importante firma

de materiais de investimento e produtos quí­
micos pi a const.'civil, na sua filial de Portimão.

'Indispensável possuir, carro, ou carta 'de condu­

ção. Preferência el experiência do ramo.

Carta manuscrita com «curriculum vitae»

e fofo para lisboa R. Rodrigo da Fonse-

ca,82-D.

COM O

CHA DE HAMBURGO
LEOiTIMO

Boa disposição durante todo o dia
Beneficios nas perturbações do flgado, da vesicula e das vial urinárias.

Estimulante digestivo. Ã venda nas Farmácias

PORQUE
uma electrobomba.,-BrACEe.

Para
o Sr. Alexandre Meldrlas (Rijo),

de Loures, possuidor de uma

electroboniba Efacec 2CM 19,
8S razlies da sua escolha

foram as seguintes:
Porque despacha a rega

Porque ihe dá mais tempo '

para tratar de outros assuntos
e, prinCipalmente,

Porque poup� dinheiro

E os nossos técnicos
podem acrescentar:

Porque têm elevado rendimento
Porque são segunB

Porque resolvem
quaisquer problemas exigindo

caudais até 80 000 litros/hora
.

e alturas manométricas
até 36 metros

Porque tlim
a malhor assistência Ucnlca

AS ELECTROBOMBAS :tB1E'AC:tBC
POUPAM DINHEIRO

�
� A MÀIOR ORGANIZAÇAo FABRIL DO PAiS NO RAMO ELECTROTÉCNICO

o o
>Q J O S É>;"M'E-N'IH S- p' L D A'.· _' ,

",�, ':", -,-'·:�·�.·��·�:'�'�',�i'.�X��¿(�_��::'."�:�,�:':'r,;:�".' ',"" ,
l:

",,' R.' �a Soíed�d�, 170� 2í':: ;'�'" ,

,: ';;,' '. >
-

' ,'.'
� _

.,Telefone 41.ª
,,-

> �
�

,
•

,

Gelados no Algarve
Vendem-se em estad� novo 1 máquinl de f.briclr

sorvetes,2 máquinls de gelo, 3 conservldores e uien­
silio. por bom preço, por motivo do proprietária nio

'

poder estlr à tastl. Ensina-se I fabriclr� Facilifl-se

pagemenfo. Inf�rrn. RUI d. Firo, 27 - LOULÉ ..

Café-RestauranteVENEZA
Ao visitar a Praia da Rocha, visite também o Café­

-Restaurante VENEZA, na Rua de Santa Isabel, 27, em

Portimão, (a dois passos da baixa), onde. encontrará. �pti­
mas instalações, a par de esmerado serviço de refelçoes,
cerveja a copo, mariscos, eto., aberto até às 2 da madrugada.

C:JVENDE-SE
Cruzeiro'"«Cintronela:t construido em Portugal em 1965,

I'egistado em Southampton-Inglaterra, comprimento 7,40 ms.,
peso 5.660 kgs., velocidade 10,5 milhas. Equipado com motor
Diesel Perkins. Trata sr. Jorge Perrolas, telef. 671 - Rua
Infante D. Hen�ique, 40/44 - PORTIMAo.

FOR SALE
In sterling or escudos motor Cruser cCintronela:t built in

Portugal in 1965, registered at Southampt!)n-England, length
24,8 ft. Breadth 9,6 ft.

One Perkins Diesel 4 cylinders 4 stroke Engine-speed
10% Knots, Tonage 5,66 Tons. Apply Mr. George-Perrolas,
Lda. telef. 571 -- Rua Infante D. Henrique, 40/44 -- PORTIMAO.I



JANELA A 5.A E 6.A C'LASSES DA
DO MUNDO INSTRUÇÃO PRIMÁRIA
""""'''''''''''''''''' -

MEIO DE VALORIZAÇAO
Punta del Este uma Itapà n. MOÇÃO DA JUVENTUDE RURAL?
escal.da para o progresso

pelo .r. MATIUS IOAVlNTURA

VAI SER CRIADO UM HOSPITAL
.

DE PSIQUIATRIA EM. S, BRÁS DE ALPORTEL? r�,
* Entrevista com o provedor da Santa'�Casa da Misericórdia de ;i\:_

,

S. Brás de Alportel, sr. Francisco de Sousa Correia

COMEÇOU em Punta del Este,
a Conferéncia de )alto n(vel

interamericana que reútte os che­

fes de Estado de quase todos os

pa'f,ses das trés Américas. Johnson
é o deader1>' e lá se deslocou, es­

quecendo por alguns dias os gra_
ves problemas vietnamitas para se

ocupar da defesa do mundo ociden­
tal e do seu continente.
Punta del Este marcará, certa-

CHEGADA até n6s a noticia,' p �.. M A R C II L I N o V I •GA. mente, um extraordinário passo em·

cremos que em primeira mão frente na doutrina do. presidente

para a Imprensa algarvia, de que várias entidades moviam porfiadas 'e inteligentes Kennedy conhecida pelo nome de

dillgênclas no sentido de instalar em S. Brás de Alportel um Hospital Regional para Alie- «Aliança para o Progresso» e cujo

,nados, aprovAmo-la,' acto continuo, fazendo justiça oportuna à ideia assaz feliz. objectivo é determinar até que pon-

S. Brãs de Alportel, quer pela sua situação geográ!ica (jA o temos dito inúmeras
Francisco S. Correia

to oe Estados americanos podem,

vezes), quer por beneficiada de um clima excepcional, de confirmadas credenciais, contribuir, social, política e econõ-
.
.,

particularmente salutar, é e�sen- micamente, para a promoção de

cialmente um Iugar de repouso. todo. o continente' na senda da ri­

Aqui existe, por exemplo, o Sa- queea, do bem-estar e do progres""

nat6rio Carlos Vasconcelos Por- so.' E como habitualmente será, aos

to, decididamente criado para o Estados Unidos que compete zemr

tratamento de doenças pulmona- para que isso aconteça, contribuin­

res. A beleza edénica e paz ce- do financeiràmente para a integra­
lestial dos campos, aliadas ao Vi- çõo econ6mica, para o mercado

ver despreocupado, diferente, de comum, para a realizaÇão progres­

uma população com principios sen-., siva âo«, pmnos de fomento regio-

e .
pelo cap•• tle.mar·e·lJuerra tia R. A. JOS! SALVADOR MINDII satos, stijeitos à imagem do pas-' nais.

sado sempre presente por uma E neste momento o panorama

questão sentimental, Índubitàvel- americano não é b�lhante, ou an­

mente do' coração - são o mais .tes, é bastante demgual. Enquan­
possante convite ao sossego abso- to no Norte reina o cUma de abas­

luto.
- tança dos Estados Unidos e do

A escolha _,. a concretizar-se - Canadá, fJa(ses há, no BUl e no

(Ootlel'" till If.· pdg«tIII) (O� _ I.· .......)ANTEs de entrarmos prõpría­
mente na matéria da hip6te­

se . referida, recordemos o que se

passa, periõdicamente, com os

atuns do Golfo do M�xico e do Mar F 01 aprovada pelas Cortes

das
.

Car�bas. A partir do equínõ- de Madrid a nova lei dos

cio prim8:veril, correm, de edíreí; limites de pesca, que se esten-

to»,
"

coin destino às respectivas dem de 9 para 15 quil6metros;
ãreas de postura ou' desova, locali- Por acordo com OS gover-

zadas naturalmente a Oriente des- nos interes8ados, barcos es-

sas populações, a fim de nelas rea- trangeir08, que habitualmen-

lizarem o fen6meno fisiol6gico, da te pescam em águas �spanho-
desova ou .postura. Feita que seja las, eõo autorizados a fazé-lo
a desova, emigram, erràticamente, a mais 'de 5 km«. da costa,

para o Norte, ao tongo das Anti- embora a nova lei especifique ft EPOIS do êxito extraordinârio do ano passado, Olhão prepara-se

lhas, Bahamas e costas do eontí- que os p7imeiros 9 1cms soo re- l1;li para levar a efeito, de novo, este ano, as Festas dos Santos

nente ameríeano,' que se estendem servados aos barco« espanhóis. Populares.· E como estas coisas levam tempo a organízar para que

desde a Florida até aos Bancos da saiam perfeitas,
<

encontra-se jA constituida a Comissão de Fes-

Terra Nova, a fim de, a partir das
.

tas, a qual -:- sabemos também -

respectivas Areas de postura ou de- .....------------------------------,..... 'estâ já em acção, a fim de que

sova, sucessivamente se superalí- ' 1967 faça esquecer, pelo seu brilho

mentarem, para efeito de futur� IBRISAS el'O "',U'", '�rA'..."" I e grandeza, -o sucesso de 1966.

repouso fisiol6gico e físico, simul-
_

\iP n"" ""A Numerosas entidades poderiam
tâneamente, nas profundezas do desde jA ser abordadas pela res-

seu domicílio de Inverno. pectiva comissão, ou dàr a sua

Semelhantemente procede,
.

de- UMA RUA·E UM, PROBLEMA contribuição, porque, numa vila de

_ grande actividade comercial e in-
(O_Jut till 1'.· "d""') dustrial como Olhão, não se com­

preende que, num caso destes, pos­
sa haver dificuldades monetârias
na organização de tais festas. Cer­
tamente, como o ano passado acon­

teceu, não faltarão as adesões em

carros comerciais ou em dinheiro
para que as festas de Junho pos­
sam; não s6 contribuir para o sur­
to turistico olhanense, mas tam­
bém para que o seu lucro seja des­
,tinado a qualquer obra de benefi­
cência, ou mesmo a favor da pr6-
pria vila, neste momento a sofrer
obras extraordinárias de urbani­

zação e embelezamento.
Parabéns, pois� à

/ iniciativa, da
Comissão, de Festas e mãos à
obra!

·AVIDAMARAVILHOSA
00 ATUM

JI

,j
¡

A população dos atuna que, pe.
riodicamente, frequentam' o

'Oolfó de Oibraltar
EM .SPANHA
NOVA LEI SOBRE.

LIMITES DE. PESCA

I
I

Ii
I
,

I

II
I
II

I

I

� .-

ti. RUA-Passeio Teó/Uo Braga, em

.

Vila Real de 8anto António, � daB

mai8 caracteri8tiCaB da l'Tov'ncia, tor­

tIIIndo·se atractivo centro de convivio

para, quantos em qualquer altura do

ano, especialme?lte nos m68e8' mais
quentes, demandam estas paragens. AB

ampZas fai:x:as mosaicadas prestam-se à

maravilha para uma passeata ou para
a perman8ncia tIGI8 esplanadas dos nu­

merosos cafés iá aU e¡¡;istentes, quer à

lus das' estreZas, quer Bob o abrigo que

os toldos ou Bombrinhas constituem

quando a soalheira o iusUfica.
O c�ntrico local valoriza-se connnua-

TAXl SOBRE A EXPOR-

�AÇlO DE CORTIÇA
�ELA portaria n.· 22.572, publi­
If' cada no Diârio do Governo
de 15 de Março de 1967, a Junta
Nacional da Cortiça passa a cobrar
a taxa de 60$00 por cada tonela­
da de peso liquido de cortiça ex­

portada, qualquer que' seja a natu­
reza ou o estado do produto.

!!

MAIS 4.400 CONTO
di.tribuido. a •••ana fiada ao. balcõ•• da

CASA. DA SORTE
SORTE GRANDE - 21.189 - 4.000 CONTOS

2.0 PRÉMIO - 38.396 - �o CONTOS

Moi. doi. número. c.rto. com a marca e a aorte da

DA SORTEICASA
IN S PARA

"

IA MODERNIZAÇAO da nossa agrícultura dependerá da formação
t;a das camadas mais jovens da população agricola. Assim, torna-se

necessãrío criar condições à· juventude rural que lhe permitam uma

preparação profissional adequada. Trata.se de formar homens habílíta­
dos e qualificados para o desempenho do complexo trabalho da terra.

Os processos empiricos de outros
tempos, embora reconheçamos o

seu valor, não se coadunam j! com
a modernidade dos métodos hoje
existentes, os quais permitem o

aumento da rentabilidade da em­

presa agricola. Para a aplicação
dos novos métodos torna-se indis­

pensâvel a preparação da juven­
tude rural. Ao ensino cabe a for­

mação profissional dessa juventu­
de, a ele cabe, igualmente, criar
o gosto e o amor às coisas da ter­
ra e dar-lhe a conhecer os valo­
res que ela pode oferecer a quem
a trabalha. Esse ensino concorrer!
para fixar o homem ao campo e

ajudâ-lo a promover-se social e

econômicamente ..
Os esforços individuais e colec­

tivos não chegam para tornar rea-­
lidade esta ideia. Assim, impõe­
-se a intervenção do Estado, que
não pode renuncíar à sua função
de responsável pela formação das
novas gerações 'continuadoras de,
Portugal. A instrução pública é

(OOflOJut till '1•• "dg"")
.

Mas enquanto (8so '/lIJo é p088(vel, vou
achando lenitivo em tais pensamen­
t08, com OB quaiB me sinto confortado .....--------------...

- med1camento mau, espécie de mor-

fina, que nos engatlll a dor e que, uma OAR'I'A DE.POBTlMA.O
ooz terminado o seu efeito, nop dei¡¡;a

piores. � talvez por isso que muitas
vezes luto por afastd-Ios, esquec�-Ios e

amordaçd-los 'dentro de mim, o que, O CUSTO DE VIDA (2vendo bem as coisas, amda talvez cons-

titua a atitude maw sensata. Acontece

porém que nós, os algarviOS, somos no

geral, e por tIIItureza, sentimentais. Mal
dei:x:am08 a nossa terra, id começam08 a

sentir falta do sol; do mar, àa8 amen­

doeiras, àa.s hortas, do verde dos nos-

A SETA E O ALVO
,er TORQUATO DA LUZ

E PRO-

.
,

OLHAO PREPARA-SE JA
PARA AS GRANDES FESTAS
DOS SANTOS POPULARES

,.

,

DESACERTO
NlIO raramente. dou comigo a pas-

sear, em espirito, pelas ruas es­

t7'eítaa e quase desertas da minha al­

deia algarvia. ACÔ11tece-me isto prin­
cipalmente em noites de insónia, quan­
do os pensamentos se aucedem numa

velocidade vertiginosa, sem que 08 pos­

sa impedir de 8eguirem o seu curso,

ou quando a Baudade aperta, como

doença terr(vel que, jd o sei por ea:pe­

ri�ncia própria, 8Ó se cura mesmo com

o tratamento radical - ir até ld, apro-:
veitando dois ou trIs días livres, um

fim-de-8ematlll prolongado ou coisa Be­

melhante, ,id qwe para férias não hd

tempo.

s PINHCIRO

por GUILHERME D'OLIVIIRA MARTINS

por CANDEIAS NUNES

NA sequllncla do tema tratado em
crónica anterior, voltamos hoie

ao aSBunto, a fim de e¡¡;pressar a nossa'

estrtmheza pelo facto das brigadas de
fiscalização da Inspecção das Actimda­
des Económicas aparecerem till praça
de Portimllo, n_o e¡¡;ercicio da sua acti­
vidade, apenas de quando em quando e

quase como Be fossem. prêviamente
anunciada8, o que oertamente atenua
de modo considerável a. eficdeia da sua

pre8ença.
Uma praÇa de grande movimento

como é a de Portimllo, especialmente­
aos domingos e quintas-feiras, e em

que se abastecem nao só a p<lPulaçllo
fi¡¡;a e flutuante da cidade maB tam­
bém grande parte dos estabelecimen­
tos hoteleiros das povoações vizinhas,
de forma alguma pode ser eficazmen­
te fiscalizada sem um posto perma­
nente de fi8calização, como noutros m-
dos wiste. '

De certo que só a insuficillncia
de pe8soal capaz de acudir de pronto
a tod08' os' pont08 em que a sua acti­
vidade é necessária, terá ob8tado a que
a I. A, E. tenha até agora instalado
em Portimllo um dos seus postos per­
manentes.
E8peramos, contudo, que POSBamos

ver nos nOS80S mercad08, com a pass(.
vel brevidade, uma fiscaUzaç(lo mais
directa e mais as8idua e à qual possa
'l'ecorrer ,a populaç(lo quando se sinta
lesada

.

nos seus legitimas interesses,
o que, alilfs, vem acontecendo com uma

frequ8ncia mais do que indesejdvel.
/ Por outro lado, e enquanto se '/lIJO
verifica a oportunidade de instaZaç(lo
do posto permanente de fisca!izaçllo
que se pretende e que se iuiitifica en­

tendemos .que a fiscalizaç(lo camará�
ria poderia em oerta medida suprir es"

ta defici�ncla, nao se limitando ape­
tIGI8 à cobrança das ta:x:as devidas pela
utilização dos postos de venda, antes
estendendo a sua acção até à verifica­
ç(lo das qualidades e preços dos produ­
tos e (} reoepç(lo de reclamações que
.seguiriam para 'apreciaç40 e iulgamen­
to pelas 'Vias competentes.
Parece-nos que estas medidas pode­

riam, até certo ponto, travar a ten­
dllncia especulativa que t40 livremen­
te aqui se vem manifestando, evitando
mesmo, estamos certos, o que é já ho­
je tido por muita gente como certeza
absoluta e que, afinal, nada iustificó e
nada nos abona: o facto da praça de
Portimão ser hoie uma dos mai8 ca­

ras,
-

sent1(j mesmo a mais cara do
Pa's!
Receamos estar a ser miris papistas'

que o própr-io papa, pais pode acon-­
tecer qUE! estas medidas '(e outras mais
que se jU8tifiquem) estejam _ste mo­
mento a ser consideradas pelas enti­
dades interessadas, tanto elaa Be (mo
põem e de tanta urglncia Be aP1'68en­
tam.
8e assim fOr, tanto melhor! De Cim­

trário. entendemos ser nossa obrigaç40
insistir até que nós oiçam!
Porque o que está em causa B40 oa

legftimos interes&es da maioria contra
o insaciável apetite de meia d'llzia de
intermedidrios e traficantes que, se
mal nos precatamos, nos levam o cou­

ro, o cabelo e tuflo o mais.
Antigamente, quando um cidadilo era

atacado na via p'llblica, lançava o grito
de alllTme: cAqui, del Rei, que me

roubam!», a menos que id tivesse a

grifa no- gorgomilo. Hoje, que esta­
mos em rep'llblica e Os costumes 840
outros, usa-se chamar a fiscalizaç40.
Ao

. menos,' portanto, que ela apa­
reça! .. ,

A MAIOR f'Á8JUCA E OR·
. OANIZAÇÃO PORTU�UE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede - T R O pr .A

FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto Eli'lio, 16 C

Portim(o - Rua hlf .. D; Henrique, 194.

UM ALGARVIO VALOROSO
III

O BARAO� DE CACELA
Será de.ta?

Pelo que (litimamente temoa wto, as

obras da estaç40 dos caminhos de ferro
de Monte, Gordo est40 till fase deci8i"
va, tudo levando a crer que muito em

breve e neste cap(tulo a conhectda
praia ficard' convenientemente servida.
Regotriiamo-fIOB com o avanço regista­
do, esperando pOder dentro em' pouco
noticiar que II �tação, id pronta, _
tisfatll plenamente oa que ctJI'eCem de
utUizd-la, Bem de8douroa parll a pro­
gressiva terra montegord(tIII.

ENTRE aqueles que na segunda
metade do século XVIII e na

primeira do século XIX tiveram
vida acidentada e heróica, destaca­
-se Ant6nio Pedro de Brito Vmal�
lobos, 1.· barão de Cacela. Filho de
um fidalgo algarvio, João Pedro
de Brito, capitão dos privilegiadOS
de, Malta em Tavira e de lJUa pri­
meira mulher D. Mariana Angélica
R08a, nasceu Ant6nio Pedro em Ta­

vira, já na segunda metade do sé­
culo XVIII.
Muito propenso 4 carreira das

armas, cedo o 1&OS80 comprovincia­
no assentou praça em Tavira, a Il
de Betembro de 1797, com o posto
de alferes de milícias, tomando par­
te, logo a seguir, na guerra de 1801
e sendo no ano seguinte promovido
a ajudante de corpo. Durante 'Varios
anos manteve-se nesse posto, mas
tendo sido reorganizados no Algar­
ve PS corpos de 1.· e S.· linhas, foi
nt6nio Pedro promovido a tenente

em 13 de Julho de 1808 e nomeado
para o 14 de Infantaria, indo logo
com este regimento para Lisboa.

,.

LAS PARA

FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇÕES DE FIOS PA.A, TRICOT

TRICO�
TRICOLA

100$00 o quilo
135$00 (I quilo

mente, pelo arranjo dos estabelecimen­
tos ou pela abertura de novas casas de.

comércio, pena 8endo que no seu lado'
Norte 'IIlIo -tenham iá. começado a ser

construidos prédios mais· altos, que,
com arquitectura adequada, tornariam
mais bonita a movimentada artéria.
Também 'os cafés s40 atrafd08 pela

trequ�ncia e¡¡;traordinária da Rua Teó­

filo Braga, que agora dispõe de oito
moderna.! caaas deste género. Todas,
naturalmente, aproveitam um trecho
dII rua como esplanada e isto deu ori­

gem el que no Ver40 de 1966 por muitas
oozes IJB' pessoas stJ apinhassem till fa(­
¡¡;a que lhes era destinada, até conse­

guirem passar de um lado para outro.

E3te ano, com novos cafés tIIIquela ruq,
afigura-se-nos que bem maiores v40 ser

as dificuldades dos ptJ8seantes, -pelo
que tal,_ S6 '/lIJo tor7llJBse descabido,
desde id, um estudo do I18sunto, que a

todos desse satisfaç(Jo, desde OB pro­

prietdrios dos café8, com pletIQ direito
a g01Jernarem a sua 1ñda, (}quela par­
te do pÚbliço para quem a roa-paa­
Beio foi �lmente cOflOebidlJ.

Torne!o de domln6

No Oafé Império, da Vila Pombalitlll,
fOi htJ pouco dísputado, em duas vol­

tas, um tornew de dominó em que
tomaram parte 14 equipas, àa8 quais
alcançou o primeiro lugar a que acrua-
1)lJ sob a desigtlGl¢o dæ «8antos».
Após o tornew, que decorreu com

grtmàe entu8ia8mo, as equipas confm­
terni.earam num banquete, tendo, el pe­
dtdo da comis8/fo organizadara, feito
entrega aos venoedorea dæ uma bonita
faDa, ofertll da Oompanhia de Seguro.

(O_Jut_ ••·"....)
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Monte Oordo
A.BERTO TODO O ANO

1." CLASSJ!:-A - .00 QUARTOS

I Rl!STAURANTI! - BOlTE - B.lR - PISCINA

I TK.LEF. '31-'fJ3-'3' VILA RI!AL DI! SANTO ANTaNIO I-------------------...

po.. .I. M. Rom:io da Sliva

No ano seguinte, a 11 de Maio, casa
com D. Mariana Vict6ria Damas­
ceno Rosado filha de D. Ana Teresa
Jacinta Rosa e de João Damasceno
Rosado, major do seu regimento,
mos os tempos vão diffceis para a

profissão que escolhera e impedem­
-no de levar a vida de burgués sim­
ples com que talvez sonhasse. Vem
o periodo, das invasões francesas.
Junot, Boult, Massena, entram em

Portugal, à frente das BUas tropas,
pas8eando as águias napoleooicas
pelo solo sagrado do nosso Paf8.
Mas Portugal não pode sofrer ne­

nhum do�{nio estrangeiro, com o

(00fl0r.¡ _ '1•• ptlgflla)

Glr.nd•• novld.d•• em IAe fr.ne••••

En,lalllol "�'III'ld.1 i co�r..,.
• AV. ALMIRANTE RIIS, 4_1.0 FREHTE

• ROSSIO; 93-1.o-ESQ.
• •• DR. PAULA BORBÃ, 20 (Ántlga Rua

.ET�BAL;..

LISIOÂ

dos Ourlv.s'

CASA

LII III. FantasIa a Esc.
LI Escocesa a Esc.

o melhor sortido encontram V. Ex." Ila CASA AMÉLIA. TAQVELIM GONÇALVES
(CISI DOS DOCIS lIQJOWS), .. U'"PItI ii ..... 17 11_ "'(611- J.w. 1-:- LAGOS. - ._ JIll __ • NI.


